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\ CORREIO DA LAVOURA 
--- ---íii:õ 3.745 :lóOVA-JGUAÇU (RJ) 

°J'Rf;ÇÓ OESTE t:XDIPLAI: ser~ t.1, 
OE 06 A IZ OE MAIO OE 1989 

Câmara concorda em apoiar 
reserva biológica de Tinguá 

Por inidau,·a da bancvd.1 dos \"ercadorcs do P1', a 
Câmara 1',lu.n1úpal de No\"a Iguciçu aprovc.u r,~querimento 
pJra ~cr en\'lado ao 1\l1nistro do Interior. Jád•r Barbalho 
r- ao Presidente do ln~tituto Brasileiro de Meio Ambiente. 
Fernando Cé~•ir l\lesquita. em apoio â criação da Resc.rva 
B,oJog11..·a do Maciço do Tmgua. Essa decisão vem rtfor
ç,,r o pedido anteriormente: propo~to pela Deputada federal 
Btnedlla da S,h a. tambcm do PT 

A dcc1sdo do PT em f.l,·or da Reserva B1ológ:ca ocor
reu depois do detare promovuJo por sua bancada, que 
coetou ,om reprc!-cntantcs de entidades ccológ1cas. Nessa 
ocas.ião, o biólogo Paulo Benc,1des. Pre5:identc da A~so~ 
tiação de M~10 Ambiente de No\·a Iguaçu. de-fendeu a 
criação de um P.arquc Florestal. pois segundo acredita se
r.1 de mais fa1t.:i.l f:scalt:ação pela população. Benevides 
preYê que somente 1 ~e- do Parque sena aberto ao publico, 
Ju,;ando o re:~tantc funcionando sob a forma de Reserva 
Bioló91ca 

SECRETARIO QUER RESGATAR 
A CULTURA DO MUNIOPIO 

; 
Embora se,a considerado por muitos "um homem de 

Gabiaete". o Secretário l\1:unicipal de Cultura, Turismo, 
E!-porte e La:er. José V·centc Goulart Bri:ola vem con~ 
feguindo ~mpor um_ ntmo diferente à sua Secretaria. Já 
tendo realizado \ anos ~hows artístico!-. 1nc)usive o do úl
t.J.mo di.1 J de l\ta,o. que contou com a presença dos can
tores Jard, Macale. ;s;el,on Fre,tas e Roberto Lara. além 
do repentista "Azulão··. Jose Vicente sonha com a at1va.
çáo dos 16 CIEP, inacabados e a criação de uma Escola 
de Artes. 

Ate o momento ele tem procurado ouvir os artistas 
locais. Para isso. conta com o apoio do 5ociólogo Gladstone 
AcooH_. diretor de Cultura. que te\·e o respaldo de quase 
a totalidade das forças \·1vas que atuam nessa área, de to
do o Municip,o. É bem verdade que o quadro Já se alterou 
e: fo1 cnado o 1'.-1o"·imento de Unificação da Cultura -
( MUC) 1usta"!ente para fazer frente ao "Monopólio e à 
pro.hss1onalizaçao das práticas culturais'\ Meml:.ros do 
t1UC acusdm a Secretaria de ter entregue ao cantor Ro-
btrto Lara a re~ponsabilidade de empresariar, através de 
uma ent:dade que mantém. os artistas locais 

:-a condição de f,Iho do cx-Governad~r Leonel Bri
:o)a. José: Vicente pouco a pouco vai ganhando a simpatia 
do~ ~ol~gas de. trabalho. Para ele sera de fundamental 1m
portanc1a ~ coação da_ Escola de Artes de Nova Igu,"lçu 
que contaria com o apoio da Escola de Belas-Artes da Uni~ 
Hrndade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Além 
d:~so. pua re\n·~r um periodo de difusão cultural acon~ 
te-udo no Mumc1p10, na década de 70, propõe a criação 
de um Cmeclube. 

SEMINÁRIO POPULAR DEBATE 
fMENDAS PARA LEI ORGÂNICA 

lar Ddurai:J° todo o d,a de hoje. dJ\·ersas entidades popu
Hr~ t ?va lguaç,u estarão debatendo propostas para 
do R ·:clu]das na Nova Carta Consuuc,onal do Estado 
e ac'~e e ~ne,ro e na Lei Orgânica do Município. A de
d•a lgre sc.a~l~· ~SS<X.!3ç~ de moradores e organijmos 
as novas leis 11 C,: e a de e,,t.sr que a tarefa de elaborar 
rtadon:s. q e somente a cargo dos deputados e ve--

n .m~s1i::~b!e:.:to~e t~.3nsportcs. educação. saúde. urba
no. CC1 l oi 9an1zaç.ão :u /os. estarão em pautd, O Seminá-
11as ent1dJde:s \i-:a \ a a e rgo de um colet1vo de vá
tanas para a defc )a ~e 1~:~:q>~".clr as 11deranças comuni• 
uma troca de sugestões d.º me!mo tempo serâ feita 

O pelos l\ ersos S1Dd1c.atos 
pra:o max1mo para a ~ntre a d . 

paJdando emenda a Assni!:I 9 e z natura"" re. ~ 
úhmo dia 3 Me,. tia Leg1slat1va se ,,gorou no 

• ~mo tlss1m. a mob,hzaç· 1 de contmlL:lr acompanhando os tr balho=~ ç.opu ;r preten
• depo. a ,·ot>çao no plenano. A Lei O a~ su cdom,N!SÕ<s 
lguaç rganica e ova 

u EO comtç.Jrã a er debauda ao té.r d e 
twção ~dual, prcvavelment s6 a partm ndo a bonsti• 

.. ir e ou .. u ro. 

O PAPEL DO EDUCADOR 
'~~ria Cristina de Souza. oáqina 5) 

,_.. J~, os membros do Grupo de Defe~a dJ Natureza são 
unânimes na defesa da Reserva. Apresentam, para argu
mentar. a precariedade com que vem ~endo mantido os di
.., .. ersos parques nacionai~. Segundo Ricardo Portugal. um 
dos mcmbro5 do Grupo, em Tjngucl existe grande quan ... 
tidade de animais e pd~saros ameaçados pela extinção, que 
preci~am ser presen·ados e e5tudados, '

1
0 que só sitria pos

sível com a Reserva". garante Portugal, que também é 
membro do Partido Verde. 

A decisão final sobre o destino do Maciço de Tin• 
guá. um dos últ.,mos redutos de Mata Atlânl!ca do Estado 
do Rio, caberã ao IBMA, que no momento analisa as duas 
posições divergentes dos ecologista~. Embora pouco escla ... 
recida sobre o que e uma Reserva ou um Parque, mais 
de 100 moradores dt• Tinguá assinaram um abaixo-assi• 
nado em fa,·or da criação do Parque. A população acha 
que dessa forma conseguiria melhorias urbanas paca o 
distante lugareJO. 

F AMERJ FAZ SEU 4. ° CONGRESSO 
NOS DIAS 2, 3 e 4 DE JUNHO 

A Fameq - Federação das Associações de Mora
dores do Estado do Rio de Janeiro - realiza no primeiro 
final de semana de iunho ( dias 2, 3 e 4) o seu 4" Con
gresso. Oi\·ersos temas estarão sendo debattdos por cerca 
de 2.000 delegados de todo o Estado. e uma nova direto
ria será eleita para d:rigir os próximos 2 anos da maior 
Federação Estadual do Pais, 

A exemplo dos outros congressos da Fameq o deste 
ano de\'erá se pautar por antagonismos entre os diversos 
grupos políticos que atuam no movimento popular. A atual 
diretoria é contrária aos encaminhamentos dos go\·ernos 
Estadual e Federal. Sua permanência à frente da entidade 
está dificil devido ao esfacelamento que sofreu ao longo 
do mandato. A previsão é de que pelo menos três chapas 
d sputem no Congresso a presidência da Famerj. 

As eleições presidenciais deverão influenciar, uma vez 
que as diferenças polil!cas entre grupos de militantes do 
Mo\·imento Popular. começam nas diferenças na forma de 
conduzir o próprio Mo\·imento e terminam nos compromis
sos parlldários de cada um. O PT e o PDT darão o tom 
ao Congresso. uma vez que as outras forças, como o ... 
PCdoB e o PCB se encontram combalidas e desgastadas 
por terem assumido a defesa de Moreira Franco e José 
Sarney 

PREFEITURA REGULAMENTA 
COMÉRCIO DE FERRO-VELHO 
O cidadão fica autorizado él denunciar à Pre

feitura os locais de comércio de ferro-velho que não 
esteJam murados ou que estejam com mercadorias 
na calçada. O Decreto 3.785. de 2 de ma,o de 89. 
restr:nge a proliferação indiscriminada desse co-
mêrcio e impõe: normas ao seu funcionamento. A 
Prefeitura se obriga a fazer a fiscalização, mas pa
ra 1ss.? espera também contar com o apoio da po-
pulaçao. 

Segundo o Decreto, os ferros-velhos deverão .. ser 
circundados com muros de dois metros de altura. 
não podendo, em hipótese alguma. expor merca
dorias de lc"ldo externo, sob pena de cassação de 
alvara e interdição". Quem ainda n .:i o est:ver 
adaptad_o a essas normas terã que faze.lo no prazo 
de 60 dias. Em muitos bairros ~x1,ttm ferros-velhos 
com mercadorias expostas, causando t[anstornos 
aos moradores. De agora em diante, e,,e comacio 
só poderâ se t'5tabelecer às margen5 da Rodovia 
Pre~idente Outra. 

TEMA ECOLÓGICO 
(Celso Ma~tins, páqina 2) 

A IMPU>SÃO DE UM POVO 
(Thales Cardoso de Mattos, oáQ. 5) 

ANO LXX1U 

S•PE • SINDIC:.HO ES'l \llU.\l DOS PKOf'ISSIO.', \I~ 
DA Elll CAÇ,\() - ;,;1 C LEO [lt;. !.()\ºA IC.LA( U _ 

nu \DO . , CL~ E ,\ C:lóIE 

Aos Profissionais da Educação 
da Rede Municipal 

A luta em delesa da h..:Ola. pUbhc.i é um desafio I 
para a nossa. c11tegoria. a medlda em que se evidencia 
a Violencta contra a Eduzação no número el~vndo de 
ucolas tm vtrdadeiro e&tado de calamidade pública 
a arande quantidade de aluno~ e turma.-1 já matricula
das que estão em casa a espera do professor é assus
tad~ra; miis ?u menos 500 estagiário! assumindo a, 
regenc:as de turmas um a •rut. ma coJ.d1ção para Wl 
excrc1c10; a falta de merenda e rnat.tr1al didatico obri
gando o a~uno a ~studar sem condiçõea e ainda com 
fome~ o n~erq de eaolu ~em condições de u.ao. fal
tandc llummoc~o. tarteiras e inclus1\'e com ris.cos de 
dcsabamen_to, 1nct!:i~io etc .. .sem falar do prolissional 
da E~ucaç~o que nao te. atual1za. não ~e aperfeiçoa e 
011e _e obngado a se diV;dir 110.s vários empregos por 
t...Jusa de salarios "" ltantes, na faixa de NCz.$ 80,00 

A POSIÇ,\O DO GOVERNO ~IUNICIPAl, 
DL\!'iTE ()ESTA LCTA 

Nas vâ~io-1 encontros realizados entre a Dlretorla 
e a C~nússao de Negociação do SEPE com o Governo 
Munlc1paJ. temos DOJ deparado com a dificuldade de 
obter d~ goverryo açoe, imediatas em relação à.s nos
oos_ i:e1vmdlcaçoes, como por exemplo: na questão da. 
ele1çao de diretores, não só demonstra re.slstênc1a 
como fica clara ~ua po~ção quand(, pennite que o 
"\-treador Altamir indique e imponha. um -diretor para 
a Escola i\lunicipal l\larinete Go~çatves de Olivein.; 
quando nos. concede_ um aumento mflmo de 200Nr so
bre o 'w'enc1rnento basico de outubro de 1938; quando 
~comete o ovanço d~ cate,orta e sentimos que tudo 
fica em promc~sa.s e mtençocs , Plano de Cargos e sa
lários para a~ost~. concurso para julho e fim dos 
e.stagiarios att o ~ermino de . :.eu mandatot. Afirma que 
d.ara ao funci_on\llismo pllbhco um pi:-.o sallrlal muni
c1p•J.l, mas deixa claro a impossibilidade do mesmo ser 
baseado . no salãrio mmimo do DIEESE e nada fala 
sobre o indexador mensal baseado em 100"1 do IPC. 
.wm o qual toda e qualquer conquista econõmici pode 
ser rapidamente perdida através da Inflação. 

D PRECISO INTESSIFIC.\R A PARTICIPAÇAO 
E A MOBILIZAÇAO 

SerJa ilu~ão pensar que podemos resolver de!lní
tivarnente nossa quest~ salarial e a defesa da escola 
pública apenas atraves de negoclaçóes. Nós. profis
sionais da educação. precisamos entender que a con
quista duradoura de uma escola pública de qualidade 
- o que pressupêe salirios dignos para todos os pro
fissionais que garantem o funcionamento desta escola 
- exigirá transformaçõ~s m:1!s profundas na reahd.1-
de politlca e social de....;te País. o que só serâ consegiudo 
com a organização de todos <X trabalhadores Enquan
to categoria dos profissionais da educução, sabemos 
da importância que temos nesse processo e da neces
sidade de intftlsificarmos a nossa oartlC1pação e mo• 
bilização nesta luta. 

Na Assembléia do dia 27 de abril ficou bem clart1 
a disposição de luta dos profissionais da educarão 
municipal, quando em grande número decidiram pela 
paralbação nos dias 17 e 18 de mato, organi..z;lçâo de 
comitês em ~a da escola públit2/ Cpais, alunos, co
munidade e profisslon \is da educ-.Jçâo1 . cobrança a&.-. 
vere3dores de 11m posicionamento qi.;•lntc i&o> nossas 
reivindicações, manifestações no paço Municipal dia 
18/05 dia de negociação Tais 1t1vidades demons
tram uma avanço da categoria na busoo. de organi-
2ação de formas localizadas de pres.:;ão sobre o governo. 

vamos todos nós, profissionais d1 educação. pat.s, 
alunos e a comunldade . ..:onstrulr de verdade este mo
vimento de luta em defesa da Educação. 

CALENDARIO E ORIE~T.WõES 00 SFPE 

o., 5 e 6 05 - S• m,n:o.rlo do SEPE NI .. ,te 6 05 
rea1t2ação de assembléi:is nos locais de trab1lho, 

para eleição do delegodo ao congresso do SEPE RJ 
dia 11105 - par'llisa(ão dos profissionais da educa~:\o 
da rede municipal com discussões na se.scoJas com pals, 
alunos, professores. pessoal de apoio e c~munidade 
:;obre a situação d•l Educação e a tormaçao dos co
mitês em defesa da escola pú.blica gratuita r de qua
Hdade 1às 18 horas de:-.se mesmo dta 17 ida a Ca
mara do:s Vereador~s 1: dia 18 05 paralisnç-ão dos 
profi!sionais da educac:õ.o da rede municipal làs 14 ho
ras. manltestaçã.o no paço municipal. durante o en
contro da Coml.ssão de )J'egoclaçáo com o governo: à.s 
17 horas, a~semblé'.t1 munlcip3h. no Slnd1c1to dos Me-

~~~~~~~) ~:l~~!aºç~oà~a~~ ~~~~~~o e~~o;~r~ ~~~ ~ 
eleição de diretores. 

--(-U-la na rie-in:i 4 o c;:1J~ndário de 3.th·ida,le--.. do 
"'EPF. a nivel t~lól,0.\J.!i.U. 

Arlhur Cantalice está de volta ao 

"Negócio é o Seguinte:", falando 
de falsários, Moreira e Collor 

(Páqina 3) 
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PAGINA 2 

MURAL 
SERGIO FONSECA 

Réquiem 
Não sei porque. me deu vontade de repente de 

acordru- tristezas e a1 imaginei. por vicio profissional. 
uma chamada que contrJ.rlasse o alfabeto e a própria 
ordem natural das coisas. E me pus a acordar meus 
mortos. 

Serglo Porto. Dolores Dura.n, Anísto Teixeira. Jar
del Filho. Jooué de castro. Alvaro Moreyra. Santiago 
Dantas, Gordurinha. Luiz Jatobá, Jacó do Bandolim, 
Cacilda Becker, Barão de Itararé, Don Rossé Cavaca, 
Tarsila do Amaral. Ad::i.lgisa Néri, Mattoso Câmara. 
Newton Mendonça, Pixlnguinha, Nestor de Hollanda., 
Oàuvaldo Vinnna. e seu !ilho, também Oduvaldo, AI
varo Aguiar, Silveira Sampaio, Olãucio 011, Lücfo KQn
geJ, DJ.anJra. Antonio Maria. 5ergio Cardoso, PorUnari, 
Eugênia Alvaro Moreyra, Torquato Netto, Hnroldo Bar
bosa, Monsueto, Luiz Reis, Geraldo Pereira, Cláudio 
Abramo, Flâvio Império, Frlen~relCh:, Walter Marciano, 
o.scarJto, Humberto Mauro, C~16, FUI~ d'Ollveira, Pa~
choaJ Carlos Magno. Napoleao Mumz Freire, Hent1l. 
Olãuber Rocha, Flávjo Rangel, Manoel Barcellos, Luiz 
Peixoto. G l ~ u c e Rocha., Zé da Zilda, Sidney Miller, 
Ziembln.sky, Cyro Mvnteiro, Vinicius, Aracy de Almei
da. Joaquim Cardozo e mais, e mais. 

A vontade atâvica de revitalizar o signo lingüís
tico devolvendo a ele o seu poder imanente e mágico 
de evocar coisas e pessoas e dar realidade às lembran
ças me ocorreu em vir~ude de outro fato: o da desin
formação que grus.sa em nossos metes de comunicação 
e em nossas escolas. E essa desinformação de tal 
forma se a.lastrou e é perigosa que atinge até mesmo 
os colegas professores. Muitos desses nomes que tanto 
contribuíram para a chamad.'.l. culturu. brasileira não 
têm o menor registro em suas lembranças. E são fa
cilmente confundidos com jogadores de futebol ou mi
nistros descartáveis. 

Alguns faleceram há pouco tempo e nada justifi
ca a pedra de silênc!o sobre sua Obr-.1 e a importâncta 
de sua contribuic:-ão. 

A informação, como sabemos, sofre uma distor
ção, por vezes criminosa, no caminho que leva a men
sagem do emissor ao rec~ptor. Diariamente, lidamos 
com jovens e crianças que se assustam (e no~ 0:5sus
tam em seguida) com fatos, nomes e da.dos históricos 
que lhes tem sido negados ao longo de seu percurso 
escolar. 

O de q ue a nova geração precisa é acesso imedia• 
to às fontes. Antes que ela.s sequem, sacou? 

TROVADIANDO 

Boêmio de vlda torta, 
sonho :1lnda achar um dia 
a lua. pálida e fria, 
dormindo na minha porta. 

COUGIO LEOPOLDO 
Leopoldma Machado Barbosa de Barros vem 

agradecer de púb-lico, profundamente sensibilizada. 
a homenagem de afeto e carinho que- lhe foi pres
tada e ao Colégio Leopoldo. nc dia 21 de abril ( 59• 
aniversário do Educandário), pela distinta e queri
da Família Antonio M:cho. 

Antonio, Danilce, Jorge Roberto. Vera, Natal, 
]e.sé Roberto, Paulo Sérgio. Denise, Milena, Junior, 
Jorginho. Rodrigo, Camile e Tamires. 

Trés gerações honrando a Casa de Leopoldo 
Machado. com carinho e afeto. 

MOVEIS 

HD!.~~ 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

l ~ ;r" . .._,. C • ~ 1 U U. :U 

~~~ FÁBRICA: RodO"o'la P,e~den1e Outra, Km.19.S • N- IGUAÇU - RJ 

~~ Tel.: 767-2881 

CORREIO DA LAVOURA 

TEMA ECOlóGICO 
CELSO MARTINS 

De.sde o t.emPo em que dei aulas na Pontifícia Univer
sidade Católlca do Rlo de Janeiro U967 a 72J que a Ecolog1:i 
me captou a attnção, levando-me a €screver ~rttgo.:, sobre 
a conservação da natureza. Naquela oc~ião, ja era grande 
a devastaçao do melo-ambiente, já era ava.iSalador o pro
cesso de erosão do solo agncola, jã era alarmante o de:;
matamento de. amplas áreas do Bra.sll, Mslm, não me arre
pendo de ter ocupado o espaço de diversos jornai3 analisan
do este assunto. E a ele volto outra vez, muito principalmente 
quando o mundo Inteiro volta sua atenção para o que está 
acontecendo com a AmaZónia 

O Vale do Para.1ba do :::;uJ era coberto Inicialmente por 
uma densa floresta troptcal quando aqui chegaram os Por
tugueses. Em meados do Século XIX e.sta floresta foi der
rubada, queimada e sub..c::tituida pelas lavouras de café, as
sunto analisado inclu:;ive por Albtrto Torres, adm.Jtlndo que 
São Paulo seria urna região devastada como ocorrera no re
ferido Vale do Paraíba, à medida que o café ta seguindo em 
direção à chamada Região Sul. 

No inicio do .:século XX, as fazendas de café e as ::,en
zalas começaram a. se transformar em fazendas de gado, 
mais ou menos na mesma época do :iparectmento das cida
des mortas, de que nos falava Monteiro Lobato. O meio-am
biente experimentou. então, mudanças bruscas, pois em ape
nas um século a floresta deu lugar a cal)0eiras e matas ralas. 

Em algumas encostas podemos e".lcontrar vestigios da 
história econômica da região Instável do ponto de vlsta eco
lógico, con.sequéncta da ação desordenada do homem no pas
sado e à qual se somam os efeitos atuais do crescimento de

mográfico (o êxodo rural sempre crescente inchando as 
grandes cidades) e da industrialização: o solo vem perden
do a sua fertilidade. o que é grave se levarmos em conta a 
necessidade de uma política agrãria voltada para torne~er 
mais alimentos ao mercado interno. Por outro lado, sem ar
vores, acentuam-se os processos de erosão. Uma das medi
das que se deveria tomar urgentement para restaurar o seu 
equilíbrio serla a de promover a recomposição da mata C(?ID 
suas características originais porque: t ·•) as ãrvores retém 
a água do sub-solo. dlm.lnuindo, portanto. a erosão das en
costas tato este que ameaça continuamente a própria subsis
tência' e mesmo a sobrevivência da população, inclusive com 
o levantamento dos leitos dos rios, determ;11ando enchentes 
calamitosas: 2~) o reflorestamento contrlbtú para manter 
mais estável O clima da região, por si só já multo prejudi
cado por outras alterações ambientais (poluição ~tmosfé
rica, inversão térmica, destruição da camada de ozonio); .e 
3~) a quantidade de matéria orgânica do solo aume~W:ra, 
através da decomposicão de resíduos vegetais por mJcrob10s, 
melhorando a condição dos ecossistemas. 

i 

DE 06 A 12 DE MAIO DE 198g 

ESTADO DO RIO DF J. 

Prefeitura Municipal de 
Nova Iguaçu 

SECRETARIA llUNICIPAL DE AOllL'fiSTRAÇAo 
COMISSAO ::::~.tv~ ~iRii~ÇAo PÃI\.\-

CON V ITE 

A C<..rnLssáo Pe~anente. de Licitação para Mate 
Serviço-, da Secretaria M11r,1cir,'l.l de Admmi.straçãt, ~ 
VIDA as firmas interessadas ern fornecimento de · Co.. 
de qu1i!:quer natureza bem como a prestação 
especializadQs, para comparecerem na s a l a Qe r 
C.P.L.M.S.- .situad:i na Rua Dr~ AthaJde Pitnen 
raes n.0 528. nesta cidade, on~e se encoi:itra a dl.s 
relação de documentos _neceasáno,;. a.o refen~o cadast~ 
to. Qualquer infonnat,:ao a respe1.to Podera ser obtid~ 
endereço acima mencionado no horarto de 9.00 as 18.00 ho~ 

No,·a Iguaçu, 28 de abril de 1989 

SEBAS'l!IÃO LOPES VI.1.t; 
Presidente - CPU.ts 

SECRETARIA Mg:J~i~ ~~ ~~~i,~ÇÃO - ·'ii.\u; 

COMUN I CAÇAO 

FA.USE R MUN I 

crio~o ~~~~ ~oem A~1e; fi~t·~~ ~~~ i:r!-~Jo~:.~ ºJa 1~:1~~• 
ra Municip,.ll de Nova Igu1.çu. i;omunico que coute a me~ 
do total 3 ANGELA MARIA DA CONCEIÇAO SARDINHA 
a outra metade a EMERSON DA CONCEIÇAO SARDISH! 
benefi<::1ários do ex-ser11idor JOSt: ANTONIO CO.El..HO SAi, 
DlNHA. o p?cúlio em dinheiro no mcmtante de NCz$ 266 
<Duzentos e sessenta e cinco cruzados novos e setenta cer, 
tavosJ re!e:-ente aos descontos efetuados: no mês de Mari;l 
89. 

Nova Iguaçu, 27 de abril de 1989. 

RIZIO BARSOSl 
Sec. Mun. Adm 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO - SE:l!.i. 
GABJ"SETE DO SECRETARIO 

CO M UN I C AÇÃO 

FA MS ER~tUNI 

De acordo com ,:, Art. 9.:> d1 Lei de n.0 194 de 08 12-: 
que criou o Fundo de Auxílio Mútuo dos Servidore5 da h, 
feitura Municipal de Nova Iguaçu. comunico que coube 1 

metade do total a CI CERO PEREIRA DA SILVA e a o-.t: 
metade a ser dividida em partes iguais aos .filhos RAC'Ht 
GUEDES DA SILVA, ESTHER GUEDES DA SlL\'A e MARll 
REGINA G UEDES, PEREIRA, sendo que a parte dos menom 
deverá ser deposita.da em Caderneta de Poupança, bentt
ciãrios da ex-servidora MARLY GUEDES DA SILVA. o JN!' 
cúlio em dinheiro no mont•lnte de NCZS 265,70 (Duzent<is, 
sessenta e cinco cruzados novos e setenta centavos•. ~►-
rente aos descontos no mês de Março. 89 

No\'a Iguaçu, 27 de abril de 1989 

RIZIO B.\ RBOS.I 
Sec. ).{un. Adm. 

~.· SECRETARIA MUNICIP.\L DE AO~TRAÇAO - SEJLC 
~ GABINETE DO 'SECRE'f'ARIO 

,TN ... HF 
AMERICAN BAR P,. R'-STAURANTE 

AV SANT j5 DUMONT P' J\- "A IG!lACU 

~ ' • 0-0 

•; C O '1 U N I C A Ç .-\ O 

F AM SE R~tU N I 

i r::e acordo com O Art, 9.0 da Lei de n .0 194 de C3.12-: 
que criou o F'Undo de Auxílio Mútuo dos Servidores da ~ 
feitura Municipal de Nova Iguaçu, comunico que cou~ 
metide do total a AMELIA DIAS CE AL~JEIDA ~t\Cw 
e a outr:i metade a EDILEL.i.\ DE MACEDO. beneficlar1os 
ex-ser\'idor GUILHERME. o pecúlio em dinheiro no mont:..: 
te de NCzS 265.69 f Duzentos e sessenta e cinco cruzado~ t · 
vos e sessenta e nm•e centa\'05), referente aos descontos et:.· 
tuado.s no mês de Março t89. 

L 

Nova Iguac;u, 27 de abrl1 de 1989. 

RIZIO BARBOS\ 
Sec. Mun . .-\1m 

1 

O sabor que combir :..:} 

PEDRA BR!T ADA E Pô DE PEDRA 
TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 TELEX 2í32334 

CR.fü (RbE 
r -r, ~ t;,'rit 110 Mi:.:·1tr.o 

ú""" ., ,, p1313 " Repubu 
;i,"11'~ lui u.-.uai. E ltJli1'l qt 

mI,,,,, ,;o la1-.i pap,1 hi,iruco. l 
• ,,jkti:,o Emé:o dc,t estar 
,s::d, lll:.l i''" Jllt 
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(!NICA Ç A O 

SER~rs1 

rt 9.• d, Lei de n.• 1:14 
Wúlio Mutuo das Se j de t . 

Nova lgua~u. tomu~ 0 "' 
0 PEREIR.\ DA EIJ.l·A", 1 em pariu lgin1s aas !L!:cg l!.!il 
ER G~1DES DA S[L\'A • li.li 

RA. sendo que a pa11, :.,, • 
em Caderneta de P:mi,ar.;i. Ir: 
MARLY Gt:EDES D.\ sn.n 

monw.ntt de 1/CJ:$ ~!O rl% 
doS no\'Os e setenta ctntn 

mes do Março si. 

e abril de 1989. 

RIZIO BIR~ 
&e JL;.ll., 

IP.IL DE AI>~TIUC,10 - O 
ITTE 00 'sEótrt.uuo 

)1 l S I C .\ C: \ O 

}ISER,tl'SI 

DE llc, A 12 DF. MAIO DE 191"-9 
CORREIO DA LAVOURA PAC.,INA 3 

, cio é o seguinte: 

FALSARIOS 
Como sempre tem ~corrido na politíca 

bra51lctrd, aJguns falsanos ,a começaraN a 
agir a serviço de jogadas - 9olp1stas. o 
pass.1do. ~ para citar dois cxc.~plos, t1

-

yemos o 1.hamado "Plano Cohen • que rc_ .. 
ltou no golpe cle Getuho Va193!-i pJra 

.su implantação do Est.ado Novo. e depois 
: "Carta Brandi". um.1 !-UJJ m,rnobrJ por 
meio da qual tipos como Carlos Lacerda, 
ArmJndo Falcão e outro~ pretendiam for~ 
ç,.u outro golpe militar, o que_ ~ não acon• 
teceu porque a farsa ío1 dcv1d.1mente de~• 
mascarad.i. 

Agora ap,.:ucceu a tal ''Carulha da 
CUT". um doculJlento fabo e burr.1men• 
te elaborado. Quase todo mundo sae-e que 
o~ golpistas co~tumam ser gente muito e~
tup,da. de extrema boçalidade. Po1!'> fo1 
exatamente com essa extrema boçalidade 
que os golpistas de b9 elaboraram o te.\t0 
da 13I cartilha. 

O pre,iden1e da CUT Jair Meneghel
li, pediu ao Ministro da Justiça que tome 
prov1dênoa5, para in\'estigar a origem da 
falsa "Car11lha da CUT". A chamada 
grande 1mpren~a. com aquela ,·elha dís• 
pos1ç3o de sempre dar gu<. r:da aos gol
pist1~s, ha\'1~ !,tito um estardalhaço sobre 
a apreensao do cxpfo~1,·o documento 
cut1.sta. 

r-:e-!-Jóc10 é o seguinte: estou certo que 
o 1'-1inistro da Justiça não vai mandar m
\estigu nada. da mesma maneira que te
nho cene::a de que a chamada grande im
prens, cont nuarà ~ernndo de instrumento 
para o.s golpistas. 

GRAVE CRISE 
Ouuo dia esti\'e no l\1inistê.rio do 

Exercno. lá na Praça da República. 
De repente fui urinar. E reparei que no 

banhf1ro não ha\·1a papel higiênico. Como 
~e ,,ê. o glor:oso Exército deve estar atra
, -essindo uma grave crise. 

COISAS DO MOREIRA 
Alguns jornais têm publicado matérias 

sotre o abandcno dos CIEPs. os chama
dos "brizolões", depois que Moreira Fran ... 
co as!um1u o governo estadual. 

Como !ie sabe. o Governador Mara .. 
Joara ha\'ia prometido que acabaria com 
a violên~ia no Estado do Rio de Janeiro, 
num penodo de seis meses. 

Em n~.: de acabar com a ,·:olência ( ou 
pelo me.no~. reduzi .. Ja) • Moreira preferi~ 
acabar com c.s CI_EP~. uma tarefa que seu 
fl~:~:~o tem realizado com bastante faci-

Negóc10 é o seguinte: o lema do enga
r.:1d'lr Morrira Franco de\'e ser "menos es .. 
colas e mais bandidos11

• 

• arthur cantalice .. 
las públicas eram muito queridas. tinham 
gr.:md~ cartaz com o povo. Um samba-can
ção. gravado pelo cantor Sílvio Caldas e 
mais tarde por Nelson Gonçalves. falava 
muito bem das profes~o.rinhas. 

Tudo mudou A'f'-- profr ... ~onnhas tam
bcm. De tempos em tempos, aparece um 
repórter que descobre "clinicas" ou "con• 
~ultórios médíco~" que., em troc..1 d1 al
guns cruzados, fornecem atestados a pro
fessormhas que não gostam de dar aulas 
e foltam adoidadamente. 

Além desse lance do atestado médico. 
tc-m aquele outro lance da requisic;ão. 
Conforme fo1 revelado recentemente, 1â na 
Assembléia Legislativa estão encostada, 
nada menos do que 209 ( duzentas e no
,·c) professor;nhas. Enquanto ,s.o. h3 fal
ta de profe~!'-oras nas .-ialas de aula. 

Negócio e o c;eguinte: deputado ou ve
reador que requ1s1ta professora está co
metendo um cr;me contra as crianças que 
precü:am estudar. 

COLLOR 
Fernando Collor de Mello, governador 

de Alagoas que não costuma permanecer 
em Alagoas. é candidato a Presidente da 
R,,púhhca na legenda de um tal de PRN 

Dizem que Collor é contra os ''mara
jás", esses funcionários que ganham mui-
to e trabalham muito pouco ou nada tra
balham Aliás, como Collor ""'·e viajando 
há muito tempo. ele também pode ser elas
si ficado como "mar a já" 

Mas a classe média está ficando em-
polgada pelo Collor, um cara jovem, de 
boa estampa, com discurso cheio de pro
messas de moralização. Um discurso que 
faz a gente lembrar do ).:inio Quadros. 
aquele que prometia dar uma vassourada 
nos corruptos e acabar com todas as sujei
ras existentes no Brasil. Não deu vassou
rada em ninguém e prder:u renunciar, fu ... 
gindo, assim, dcs compromissos que havia 
assumido com o vasto eleitorado. E fez 
uma longa viagem pelo exterior. 

Apesar de desmoralizado. Jãnio Qua
dros acabou sendo eleito de novo pelos 
paulistanos. Como Prefeito, fez muita en .. 
cenação. Ao terminar o mandato, de·xou 
a Prefeitura paulista encalacrada. cheia de 
dividas. Nem apareceu na solenidade de 
transmissão do cargo. Tal como fizera 
quando renunciou à Presidência da Re
pública. Jânio fo1 viajar. Dizem que a mi
lionária viagem (de vários me~es) está 
sendo paga por diletos amigos do estapa
fúrdio personagem. 

Acabei escreVendo mais scbre Jânio do 
que sobre Collor Este alagoano esteve aqui 
em Nova Iguaçu para um ato público. O 
tal ato público foi simplesmente ridículo. 
Como mestre-de-cerimônias funcionou o 

AS manjadíssimo ex.deputado J O s é. Monte~ 
. PROFESSORINHAS Paixão. É assim que Collor pretende lutar 

1 
__ A_n_t,.:g_am_ en_ •..:e....::.ª::.' ..:.P::':::º:,:fe::s:'º:::r'.::ª::?.'..,:d~a'.'.:s:....'.:e::sc:'.c-:_ pela moralização da política nacional? 
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ROB:NSOH BELEM DE .u:1m1roo 

DIRCTOR-COMERCIAL 
GERSCN 'IELE!I! DE AZEr.ruo 

001..ABORAOORES · MANOEL 
C!I.NTAUCE, =o MARTINS E~OCKANCO, A!)EMAR MOSCC"'.,O, • .rtTHUR 

· CAVALCA.',"n l' ARTHUR BARROCO 

Nossa 1Jioces€::-' 

CEBs e a Política 
A comunidade da primitiva Igreja per. ,_ 

verava na comunhão fraterna ou •·koino
nia" (cm grego>. de taJ modo que entre 0& 
cristãos se realizava.. pel-1 caridade, o ideal 
de uma Igreja de irmão.s. na qual nlnguem 
rotria necessidade, na qual todo os bens eram 
posto.:1 em comum (cf Atos 2, 42-47, 4, 32-36L 
No conceito de .. comunhão fraterna" funda
se para a. comunidade ecleslal de base. qu~ 
t uma feliz tenhtiva de restaurar o espírito 
tratemo da Igreja dos prímeiros :empos, 
neste conceito funda-.se a necessidade Qe ror
mação pohtlca e também o dever de parti
cipação política. 

Nos regimes democráticos o ldeat é a par
ticipação de todos as cidadãos no prot·esso so
cial, em geral, a começar do setor pohtlco. 
Se nunc•.1 era poMivel realizar o 1deat de 
Democracia perfeita, temos de tê- lo sempre 
diante dOS olhos como referência para nosso 
esfcrço de- ·on: cientlzação e de partJcipac;ao 
políticas. 

Na. CEB a formaçao pai1tic1 é importante 
e necessãrla. l!: através da Politica que se pro
move. de maneira sl.Stemátlca e geral, a ci
dadania de cada cidadão com os deveres e 
direitos que caracteriz3m a Democracia. a 
comunhão fraterna como prática constante 
1"per.scveravam na comunhão fraterna"> não 
é nem pode ser tão llm1t-.1da. como nos pri
meircs tempos da Igreja A '-iOC~edade de 
então estava sujeita a regimes ab:solutistas, 
t•~ uma socied:tde escravagiSta. de domina
dores que exerciam poder absoluto sobre o~ 
dominados. o Cristianismo vem influir. cer
tamente. na modificação dos costumes poll
ttcos e soclai~. anas num trabalho ,·agaroso 
e difícil. A comunhão fraterna era exerc1aa 
mais por obras de caridadf'" e de assistência 
do que por aquilo que chamamos h oi e de 
·consci~ntlz9.ção·• e ··promoção" 

Além dos motivos da caridade dos primei
ros tempos, a Igreja-CEB tem hoje a cons
ciência clara dll dignidade da pessoa huma
na que foi criadJ. â. imagem e semelhan,.;-a 
de Deus <cf Oên. 1. 26-31! E com Impulsos 
que recebeu de dentro de si mesma e tam
bém de fora, é capaz de formular uma dou
trina social modelar como teoria e como in
centivo à prátic'1 da fraternidade. no senUdo 
m::i.is pro!unJo. Ao menos como desa.no. 

A Igreja-CEB tem, assim, de lncorpcrar 
ao seu programa a conscientização política 
dos seus membros. Abrir os olhos de quem 
é cego para os valore~ de cada pes:soa - cria
tura irrepetível de Deus - , para os v\\lores 
da com!mld ide como tal. p a r a o valor dO 
progres5o e do desenvolvimento, para as es
candalosas diferenças soctats que violentam 
a pessoa e o plano de amor ao Pai. para o 
direito e dever de participação numa SOClt,r 
dade democrática, para as mazelas políticas 
de nossos politicos. para a esquWJfrenia so
cial que racha \l vida do Povo brasileiro de 
cima abalxl): tudo iSto e muit,o mais pertence 
a missão de uma lgreja-CEB que quer 5er 
fiel a Jesus Cristo e por isto mesmo deve, à 
luz do Espirlto Santo, detectar os desafios ao 
mundo moderno e os obstáculos q u e ne::;te 
mundo moderno. dificultam a realização do 
projeto de Amor de Deu~ 

Sem ?Onscientização política, no tentido 
mais amplo possível. não existe comunhiio 
rraterni.. não ex1ste Igreja, não existe Comu
nidade Eclesial de Ba.,e. 

Cabe assim a Igre-ja•CEB um papel rt-le
vnnte na formação de seus membros para a 
Democr.icin, contra to d o tipo de ditadura, 
m-.1s tambtm contra as diversa.. ... formas de 
oligarquia e arlstocract:i. E Democracla exige 
particlp'lçáo e corre-sponsabiltdade da parte 
do Povo. 

Mosaico 
• No dia 1.º de malo Dom Waldi.r, b1sp0 de 

Volta Redonoa - Barra do PiNi. cele
b_rou ~eu JubUea de prata - 2~ anos - ae
bi.spo da Igreja. uma represent 1ção da Uio
ce.se de Nova Iguaçu com o bispo dJocesano 
participou em Volta Redonda da.s homena
gens prestad._. à Dom Waldir. 

• Cerca de doze mil pe! soas. pel•J menc.:: .. 
eativeram presentes na aula do Sindi1 a

to dos Metalúrgicos à.s certmónias do Jubileu. 
Concelebraram vários bispos e muitos ~acer
dcte.s Fol excelente a part icipaçã.:, do Pc.vo 
na Liturgia Eucanstlca. bem prepard.(la t 
bem pratica.da. 

• Tudo. desde a presença do Povão até os 
menores gestos, demonstrou o quanto 

Dom Waldir é q_u~rido pelo Povo da. diocese .. 
graças à sua doação generosa às call!a.s J)U· 
puleres. 

• Além da presença de Dom Adnano e de 
vários padres e leigos. nossa Diocese de

seja a Dom Waldir parabéns pela grande fes
ta e faz votos que Deus o abençoe. ilumine. 
conforte e proteja.. lhe dê ainda muaos anos 
de generoso serviço episcopal. 

• Enquanto estávamos no ginásio do Sin-
dlcaro dos Metalúrgicos celebrando o Ju

bileu de Dom Waldir. numa praça pública se 
dava a concentração popular e a inaugura
ção do monumento civ1co em honra dos três 
operários as.sassioodo.s na greve da Compa
nhia Siderúrgica Nacional em novembro do 
ano passado. São se poderia supor que na 
'11ao1 utz:ada de 02 J'Xlra 03 CE" maio rr,ão:; cn
minosas farium explodir o belo memorial con
cebido por OScar Niemeyer 

' • De per si. podem acontecer em países d.e-
mocrâticos atentados como este de Volta 

Redonda . Mas entre nôs assumem gravidade 
maior. pelo fato de ainda sofreremos as ~n
seqüências de umt1 ditadura muttar de \·iate 
e um anos . N o s s a Democracia sempre foi 
rrág!l, esteve sempre ameaçada. Todos os es
tamentos de nossa sociedade, a cOmeçar do 
Povo. devem estar vigilantes, para que não 
aconteÇ\1 o pior. 

• No domingo dia 30 chegou a Nova Igua-
çu Mons. Herbert Mlchel, da arqu1dloce

,e de Colônia. Alemanha . Mons. Mlchel foi 
confirmado pelo novo arcebispo Cardeal 
Meissner no pasto de coordenador do depar
tamento '·Igreja no mundo e missões" de Co
lônia. Mons. Mtchel veio ()llrtlclpar da inaa
g1.1ração do Mosteiro das Clarissas. no bairro 
do Botafogo, em Nova Iguaçu. 

• Acompanham-no a sra. Knur, secretár1.a, 
e a sra Senda. de Dusseldorf que tu 

muito pelas vocações sacerdoh1ts no Brastl. 
Depots de visitarem. ontem. o mooteiro. o st:
mlnár1o. 0 terreno do futuro .c~ntro de De
resa dos Direitos Humanos. v1a1aum ~ a r a 
Belém. ~a próxima terça-feira estnrao de 
novo entre nó.,. 

• Neste domingo celebra-se a solenidade da 
Ascensão do Senhor <transferido. da 

quinta.feira passa.dai . começa ngora a ··se
mana de Orações pela Unidade entre O$ Crl.3-
tãos" Fo"am distribui.dos às paróquias os 
cadernos de sub!idios que a CNBB preparou 
JXl.ra esta Semana d'.l Unidade. 

I • um dos maiores e.scàndalos do C!tstlan!!-
mo é a dtvUlão Interna dos cristaos Hu;

torlcamente será talvez pOS5ivel pesquisar ~ 
causas e as culpas. Mas o q_ue nos Importa. 
p.r:. ff"';111eiro lugar é !-Pntirn1os a divisãl') e. ao 

Nosso Povo deve ,;er consctentizado para mesmo tempo. procurarmos, par nossas ora
o p~rticipac;-ão que não é M>men•e elger e t>1e• cóoes e s-.irrtfklos. Contribuir para ~ unida
~Pr bem os ".'andldat:os ma t s Identificado::; de. segundo o de-.c;ejo de Jesus CT!sto:. ··Que 
t"Om o c1usa do Povo A C"Onsclentização po- todos sejam um como tu. ó Pal. o cs em 1 
htlca pede exige qu~ os cidadãos se lnterrs• mim e eu em ti Eles sejam um em ·1ós, e 

1 

.Fem por acompanhar de perto O dPsempenho a~sim o mundo c:rela que tu me enviaste>'". ' 

1 
___________________________________ _::po:l~;t~lco:_d:•:..:to:d:oa os rep_r_ .. _•_n_l•_n_u-_s _d_o_Pº_'_'º_· __ •J_o_11_._2_1_i_. -------------f 

Lazanha -
· - Parmegiana 
Caneloní - Ravioli 
E•pecialidade à 
1t ,lí:;ina 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria 
Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Temos serviço para 
viagem 
An,plo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

1 
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GIRO-LIVRE 

INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCóLOGA 

PSICODIAGNôSTIOO E PS:CCYI'EP..APIA 
ORIENTAÇ,\O DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767•5882 
De 2.• a 6.•-tetra das 13 às 20 hora.s 

conv~nlos: ECO. DO BRASIL CABERJ e PATP.ONAL 
couoro LEOPOL.OO 

R UA PROF PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/R,1, 

SUEU MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/11601 

Orientação à gestante - Orieota;ãc vocadonal 
Distúrbios de aprendizagem .- Psicoterapia 

.§';a', .-$.,v ~10 .J>f."~a,(;g~ ~« 
CLfrHCA l.'{D!CA-CAHDl>LVitA 

Cors.: r=t11a Ji..'• M:iac.lt f.farquos- '.'orrto, "!-~'1t-r-H. •• ""'".! 
Rcs,: Rua 8.i1b de Pin-..· nu,~-,, .f Ap( ) 1Ct - t,fo Ili! J.aneir-. 

e, ... 

e t - ,1 

o Rlc Am:tzona.s nasce n:1 geleira de Yarupa, 1 nll metros de :1lt1tude, na Cordilheira dOli Andes, ~ Pt 
mais dt- 6.500 quilõmetroa ante.a de cfe.!emtocar no '".>e 
Atl;lntico Ao longo do caminho. seu cur;o ~ en~ 
1 .. é.gu3.S dt< mais de mll afluen e:s que banham en_~ 
c;..ttnsões 01• te-rraa cobert.J.S por uma _ densa f10tf3:ta 
o-J,mto rorma a maior bai:.la. hldrogranc:i do tnWldo, ~ 

~e;cn de 6 mllhi..::s de quilômetros quadra~ ~ ma dt .-
t rço da i;uperlacle tohl da América cio Sul. 

~ Jrm pode-ria tmagm 1r no r-ntanto. que 4 rl1Jrp t.a 11 
z nli 1 0 maior ecos & late lJ! n do planeta, não ~ 
de u...na savana há alguns mllhoc3 de anos. parecida cozn 'l 
0 ,-a.n africanas de hoje? peto menos é o qul? IUZ!:run ll 
tnumu-=s f655el.s de :naJ todo!}te.s. apare~ta_do, aos ,:.e~ 
ntu.ab. encontrados !J-9. regi4:!0. Que mlZtérlas da t;c ,ri:, 
1 ,. ua n à r-cn.st tulc:ao de tao .. l~xt1i:iantc floresta sobrt 
solo~ :i.renosos e pobres. da regia.o. Nao o sabemos Ma. l►.'. 
meno3 Já conhecem03 alguns dos mecanismos que ~ 
tam 11 consenação cqulllbrad.3 d.a nore .. ta Apesar ~ 
lrcza dos soloa uma CODJ~a.ção de fatores mantém O t- .~ 
sLStenu em eqUihbrto: um1dadc. chuv~ abundantes t O 1'i.. 
provtltamento pela tlore.sW. de seu proprlo m~terial org;u:, 
decompusto pelos org;:in~mO& do solo. o eqwhbrto (: d! ~
do. Qualquer perturbaçao, como as que costumam a.e: . .: 
explora~ão econõmka de"controlada, pode destrut.r a t.:".'• _ 
ta. A Amaz-Onta é frágil, e ?C;JdC acabar 

A flore~t:.l ::i.mazfJnlca está mesmo acabando. A Aml.7.6-
n. • eitá sendo desmatada a t:lxaa insuportáveis. em ntc:_ 
semelhante ao da no~sa lnflaçao t prec.Lto frear es.ie pr-,;. 
ccaso, de modo a. a.proveltu o.s recursos da floresta. m_:u. t.i:. 
destrui-la. t: preciso controlar \1,5 frentes de expa.ruao e 1 
"'çálJ das empresas, e av1.Uar com_ ma.1;-3 cu.ldado. o lml>la) 
ecológico dos grandes pro1eto;; hidreletricos, Viarioa e t. 

mlno:;!~e parte da Amazônia encontra-se em nOSSo te. 
ritorto, mas nem sernp~e os brasHe~ros estiver.1m coruc.eri.te
da importância planetarta da regia?. . 

Temos que tomar atitudes racLonaJ.S para con.sernr 1 

Am~~~-vez. em 1600, o eh e f e Guairacá falow • •eo f;
oguereco ijora·•. que significa - ··Dta terra tem dano" tn
di03 waimiri-atroari, cto AmaV)nas. 

LIBERDADE Horário: Diariamente, das 8 w 19 horas 
e.multas com hora mar.ada - TeL: 767-332ó 

.V. SANTOS DUMONT, 204/Z02 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

1111 1 ,. 1 • •• ·o homem nasce livre e por toda parte se aeh.i ~=
rentado. Pensamos em nós como senhores dos outros e toda
via continuamos ainda mais e!lcravos deles Como ocomi 

. essa muda nça? Não sei. ' 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONnll'IOS: GOLDEN CROSS UNDIED TELERJ-i 
ADRFFS, COCA-COLA, A~m E .BA."100 DO BRASIL 

óTKA ALEMÃ 
(DETTLING 5 CIA LTl)A ) 

• ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTO~ 
e Of'ICIN A PRôPRIA 
• SERVIÇO RA.:'IDO 

Av. Mal. FlorlaRo Peixoto. 2190 - sala 508 
Telefone: 767-0396 - No.a Iguaçu 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua OtAvio T arquínio. 61 - Nova Iguaçu 

Sidnev Vieira Fil~o 
'Memco 

Ginecologia - Pré-Natal 
Clínica Médica 

Dr. Mílfon Hermida Arcas 
~ltDICO 

CRM 5238220- 6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(-Angústia -:-- Ansiedade - _ Oeores~ão ,. A.s~btên:la 
Ps1cológlca ao pac1en ~e termlnal, 

Terça a sexta-fe!rQ. das 13 às 20 hor:.1:1 

Consult. Av. Oovernaõor Amaral Peixoto 271 
Sala 104 - Tel•!one 768-3360 ' 
CO..'ISULTAS COM HORA MARCADA 

Jl 

FARMACIA FAVORITA 

~ MEDICAMENTOS 

~ _ co~ 10-x, _oe DESCONTO 

RUA Dr THIBAU, 181·CENTRO·NOVA tCUACU·TEL 767 0799 

~..0000~-------------tó<l § m1ffl SERVl(O OOONJOLÕGl(O fSPE(IAilZADO : ~~;~;~o~ncA 1 ii [J -- ••• VULC~~; CAl!E ºi Dr. J:VAJf FONSE.:.& =• 
• MOTFL BRASIL 

l'.SPF'CTALIDADES ODONTOLOOICM' • CORFA ~ 
• MO'· PIO DA FA!'dlLIA Õ 

CRO/R.J ,., • PATRONAL ISPS 8 °8 - 0 
34 roe Nº ?q71154u001 14 fT") 1'11"' ~"" • FATlM.A EMPRESARIAL 1 

o O • INCR,o g IARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO &OD~ Nº 2.139 • UNIMED 
o MESQUITA - ESTADO DO RIO TELEFONE 796-2e04 • RIO CI tNICAS 
o • DENTESl!:RVES - SEDEO ~----.,.~--

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA UVOURA. TEL.: 767-2725 

SEPE - Sl?'DIC,\TO ESL\LCAL DO:' PROFIS~l0!',\JS 
DA EDt:CAÇAO - "LCLEO DE '.'iO\A IGt:A(t -

FILI'\JJO A Ct:T E A c,n: 

Calendário de Atividades 
Os profissionais da educação da rede estad~l. na 

Ultima assembléia Uo dia 23 04 f1939. na UERJ. dec:1• 
diram encaminhar novas formas de gre••e. As.,im 
sendo, aprcvaram o !"etorno as aulas na. semana de 
C2 a OS1 05 e gre·,e na semana de 08 a 15 05. 

Para a categorla, esta torma de luta garante o 
contato freqüente com os alunos e a conrn.mdade es
colar e respost13. ao govern.> aos descasos que este vem 
cometendo com a &icola Publica. 

Na semana de 05. 05 a 15 05. periodo de paralisa
ção, serão realiudas as .seguintes atividades: 
08 05 - Reunião n·i.s escolas e,ou regionais. 
(19·05 - Reunião nas reg1on1.1l.s: '"'ª 

15 horas - reunião do comando de greve. 
dos repre.sentantes regionais e dos comi• 
tês em Defesa da Escola Pubhca. na s::i.l 
do SEPE NL 

10 1'5 à.s 9 horil-3 - AlO público em frente ao src 
Nova Iguaçu. 

12/05 as 9 horas - A.s;;emblc1a. jo SEPE t,;I. no St~· 
d1cato dos Metalúrgtco.s. 

J. ~ ·: 
13 05 · ~ H hor~ - Reunião dos Comitês em Oefe!'l 

da Escola Pllblica, no espaço livre do IERP 
tlnstituto de Educaçáo Rangel Pest3.Jla l 

15 05 as 11 hor,à,,S - ~embleia Geral do E5t1do 1 lc· 
cal a confirmar>; 
às 15 horas ato publico em frente a secre~ 
t:.nia Est•.1Ju il de ~duc::ição. 

/ Obsen·aç5.o Elelç.i~ <Je Delegados ao Congresso dO 
SEPE/RJ ate 13 05. 

O Henê qu~ vai ficar 
~ nasua~ 
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rio de Atividades 
s da educação da ...i, tsUhal e 
do dia 28 Ot 1988, na UERJ, "'. 
r no\'as tormas de gren. AlI:=. 
o !etorno as aufas na semarii : 
na semana de 08 a IS o;. 
>ria. esta toruia de luta g>.'itC 

r.om os alunas e a comurudade 
, goyern.:> aos dt.SeasCS que este ff'! 
&.,"Ola Publica. . . 
05 05 a 1; o;. penodo de p-.r=· 

ás seguintes atiYidades:_ 
~as escolas_ ,,ou region&li. 
nas reg1on~is: •• 

.. 0 do ,;,mando de "" 
_ reUDI' ·oni!IS e dai ""' 

,pre..ntantes ;;~,0 pub;,e> n. .._ 
n pe!esa da '"'" ~ 
:PE i;J. ,,, ,!é 

. bliCO em trente . 
- A:O pu 

~u. . aEPE ~;! n, sa,-

- i\.lSetllbJeia '° " 
MetalurgtCO•· eit ~ 

·ã,o dOS dO 
s - JleUDI no es pest3ll' 

pubUca. • 
d Educaí-'º d 1;udo 
e léi3 c;eral o . 
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s-· 1ren 
ir!ll3r' ; ubliCO_ e!D 
. - ato r,iucaç•º· ~ • 
"' 1 de i:: con.· 
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DE 06 A 12 DE MAIO DE 1989 

A IMPLOSÃO DE UM POVO 
THALES CARDOSO DE MATTOS 

Ja começamos a s_onhar com um no\'~oftÚ~~~· en~~~ 
diretrizes em antigas ideias com met~afamento pesslm.lsta 
ddintda.s, ab~!'donando d~ ve: ~ ~~~~porto internacional. 
Je que a n~sa unica sa1 a t.itud como um pais 

Se tives.sem~ que tomar u~n~Jal leapesar das san
co~slderado ~ 0 1tª"'ª eco~~~t"aicatruas do Planalto). uma 
gr1n-':> do crario pu?lJ~ e d upaçáo do solo e J. melhoria 
deJas ~eria a ord;n/huºma~oº~ de seu padrão de ~ida, com 
da qualJd~de doto..,efamlliar controlando a explosao demo
~~rfcl:nqe~:~!nruma para Willl convulsão social ou Guer-

rilha 
1
Urb~~ª;·erações passaram _em branco. vazia.> dE! con-

. A suma, e ideológico. mdu:t1das por uma formaçao co
~~~f~1 ~ol~~c~ornmio do capital estrangeiro, que lnves~iu. no 
consumo de habites supérfluos em troca de um emprestimo 

·ª tu;iicft·~~~º-atuilis guerras p~lo mund~ alcançaram o 
de soo vitimas acometidas de assassinato. num pe

~~~~oe~e 1 mês. no nosso Estado, que _é prol?orcional e infi
nito à medida que aumento. a ~ep!cssao pohctal e ?- margl-
alidade. sera que no,:sa gente e tão ruim assln:i,? Na.o~ pos

?ive1. se fôssemos avaliar as causas de~ta.s tragE:dlas, nao te
riamos moth·o renhum de orgul_ho, _pois !omanamos conhe
cimento que entre estes noss_os 1rma_os !1ªº e?Ciste_ nenhu~a 
guerra por po55es de terra, lideres sindicais, mlm1gos .Pohtl
~os ou outras causas nobr~s. Mas com certez~, os num~ros 
jndicariam os sintomas classico.s de degradaçao da espec_le 
humana que são: 0 tráfico de entorpecentes, que enseJa 
assaltos~ bancos. com envolvimento de militares e pol1clais, 
rrJmes sexuais etc 

como agravante e mantenedor destes fat!)S, observamos 
.. afastamento acentuado entre as classes ncas e pobre_s, 
vendo-se a transformação flagrante da extlnta classe média 
.('m pobre, e esta na maioria de mi.Seráveis. _ 

Nada dlsso acontece por acaso. Isto foi fabricado em la
boratórios de tnte1igêncla, por mentes monstruosas, racis
tas ,criminosas. que só véem sob a ótica do senhor e escra-
vos que quanto mais fracos e :1;n~lfabetos, .me!hor. , 

Ainda dentro desta estratégia de escarmo, na decada 
passada e na atual a divisão do salário mínl;no opedeceu 
o critério de ser maior nos grandes centros <Rio. Sa~ Pau:
!o, Belo Horizonte), fortalecendo o êxodo de nordestinos a. 
-procura de uma sorte melhor, sacriflc~ndo o excedente com 
o rebaixamento salarial e oferta de mao-de-obra ainda mais 
barata. no mais simples exemplo de exploração do homem 
pelo homem. Foram estes homens, também, que contribul
ram inconscientemente na construção de agregados familia
res desprotegidos do Estado, e cuja prole, alienada e vio
!rntada. forma verdadeiros exércitos de marginais e mise
râ.veis em todos os sentidos, praticando crimes pelos mais 
tK>rpes motivos. fazendo o próprio o:canibalismo de classes· . 

Quando se desnuda a realidade com fatos como: somen
~e 8~ da população desconta imposto de renda, analfabetis
mo com índice de 60'1-. mortalidade infantil até 1 ano de 
100 em cada mB, salário minimo de 63 cruzados paga so
mente 5 dias de trabalho, tempo média de vida na classe 
rica mais ou menos de 68 anos, na pobre de 47 anos, que 
::omos 80 milhões de subnutridos, o terceiro maior índice 
de AIDS do mundo. centésimo em condições de saneamen
to, et<: •.. 

Alguns debochados cientistas nos rotulam de BELINDIA, 
fazendo alusão à Bélgica e a lndia, Guando comparam o con
•raste em que vivemos com alguns privilégios e privilegia
dos e ao mesmo tempo um quadro de carência semelhante 
aos piores paises do terceiro mundo. 

Constitui-se uma nação super-estratificada e diversifl
ada. di\'idida em patrões e empregados, senhores e escra
·os. fracos e fortes. brancos e outros, brasileiros, brasileiros, 
bandidos e bandidos, onde tudo é permitido tendo como juiz 
e poder económico e, como alternativa, aos amigos, tudo, aos 
inimigos, a lei. 

Nosso pobre Municípío poderia ser comparado dentro de 
uma visão sócio-econômica a um pequeno retrato do País. 

. Abrigamos em nosso solo t.odo ~lpo de picaretas, reli
giosos, culturas, raças, endemias, ,-sociopatiast, entidades e: 
-iglas. PC?r que não dizer que somos cobaias e escórias de 
multinacionais que nos testam com farrnacos proibidos em 
~eus paise5, comemos os restos de uma alimentação que não 
i:;assou nos testes de controle de qualidade de exportação. 

Somos de tudo um pouco, causa e efeito, e em potencial 
UIJla grande ta,·ela horizontal, com grandes armazéns de 
polvora e revolta. que já foi deflagrada uma revolução so
cial. 

Coitada desta massa caótica, sem alm~ sem pena do 
ccrpo, que não sabe pensar e que, por desgraça, quem deve
rJa por eles pensar não a reconhece como meta, motivo ou 
'-:( res humanos. 

HÃ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA El\l SUAS COLUNAS O CL: 

.. A ta~de do dia 1.0 de maio falece, nesta cidade, aos 66 
.sn_?S de 1d_ade. a Sra. Maria Luiz1 de Barros. mãe do Sr 
Jcao Eleuteno de Barros. Seu sepultamento se dá no dla se
ti~~~~~~• ;~~tfct!~de acompanhamento de pessoas amigas 

O C"me :Verd~ anuncia, ~a os dias 5, 6 e 7 1sexta sá
~a~o e domingo,, ·os Mueráveis". grande producão de 'Hol
. woc,j cstr.elad~ par Fredench March e CharleS Laughton. 

O filme e icspirado no grande romance do mesmo nome 
1e aut"'lrla do gr~nde escritor !ran~ês Victor Hugo. ' 

N') domingo. C.ia 30 de--;_bhJ, no Estãdío Francisco Ba
r m, o Esporte Clube Igua<:u recebe a visita par1:1 um par-

a ::.m1S\Osa, da repr'ê'stnt::u;ão do Atlan, ic Futebol Ch~he do 
& -' de Janeiro O logo tt::rmínou regist~ando o elevado' es
c - ~ fa r do t ~ · da ca"'.4., de 7 a o. o Iguaçu go'""OU o 
AtJant1c com On~o.. Permimo .- S-anc·ho; F1ori, Oc~iúo e 
l zar Crub 1Ruben ,. MintJt:I, Moacir. Rubens 1Neco1 e 
r ... C.s gt.l do t me venr:e~.,-:- fo: am il!S.Stnal~dos por Ma-
n ('.'iJ !-:1oactr Rut"ru., Neco e China. 

AÇOUGUE CANCELA 
FNTREGAS A DOMICILIO 

Recebemos "tickets" como forma de: pagamento 

Sob a direção de Manoel Robalonho 

RUA DR. THIBAU, 20 - TEU,FONE: ;ss-3760 
CEl'iTRO - NOVA IGUAÇU 

CORREIO DA LAVOURA 

REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO: 
O PAPEL DO EDUCADOR 

I\IARIZA CRISTINA DE SOUZA 

Com a lmplantac;,ão da ~I 5692 em nosso s istema de 
ensino. houve uma certa fac1ltdade de ingresso na carreira 
do l'v_!"agisterio. o que na realtd-.uie prejudicou um pouco a 
funçao do educador, pois passou-se a formar profissionais 
do ensino com pouco conhecimento especifico e .sem es tímu
lo p~ra com os valores humanos. ficando esquecida a real 
funçao do educador - o que transforma o ser 1nacaoo.do em 
cidadão conse:lentf!'. participante ativo da sociedade. 

O educador como membro da s~ciedade não pode estar 
at astado de s~a realidade socl.'3-1. pohtica e económica_ Deve 
ser capaz de interpretar, con<'eltuar e se ooslcionar em rela
ção aos fatos pertinentes ao seu grupo social. 

A educação se reallza numa sociedade formo.da par gru
pcs sociais distintos. 

Os grupos que detêm o poder político e económico que
rem uma educa~ão que forme pes.::ols submissas, que acei
tem como natural a desigualdade social e o atual sistema 
econômico. Diante de um:1. sociedade onde ainda impera o 
autoritarismo, o educador não deve perder de vista a di
mensão socia! de seu papel. Se seu desejo é formar alunos 
r-riticos. precisa primeiro adotar uma atitude crítk•.1. t: pre
ciso que descubra que ele é um criador de mundos e acre
dite que seu trabalho tem conseqüência para toda a socie
dade. E ainda saiba que é antes de m•3is nada pessoa que 
1em a capacidade de formar a consciência crítica das novas 
gerac:-ões. Sua prá.tic'.:I. docente deve estar vcltad·..1 para a de
mocratização da escola, com a finalldade de levar o educando 
a refletir e atuar conscientemente, pois só atuando e re!le
tlndo serâ c·.1paz de detectu a realidade de sua estrutura 
social e a.sstm aprender a lutar contra aquilo que lhe é im
posto, saber distingUir o certo do errado, não se deixar le
var por falsos conceitos e formas de viver. E, compete ao 
educador como membro atuante ter como foco de ação o. 
formação integral do educando, levando este a refletlr. pois 
só através da conscientlzação de um povo. poderemos trans
formar todo um contexto social. Enquanto educadores, de
vemos estar envolvidos com fatores preponderantes como o 
lado sócio-econômico, trabalhando em nosso espaço para a 
formação de uma consciência nacional esclarecida. 

Como a Educação faz parte da vida, ação e reflexão 
permanentes constituem a base dinâmica do processo edu
cativo. t: necessário que o educador pense e rediscuta de 
forma. constante suas convicções e sua ação, avaliando dia
riamente seu p•lpel social e não compactuando com nossos 
governantes que não admitem uma educação voltada para 
o exercício consciente da cidadania, pois não lhes interessa 
ter um povo crítico que 5aiba distinguir sua verdadeira. po
sição dentro desse contexto social, e, por conseguinte. se or
ganizar para dar um basta em tudo iSto que nos é imposto. 

o educador necessita de lutar pela valorização do en
sino, com salários compatíveis com a importância socjal de 
suas funções, respeito ;,rofissional e adequadas condiçoes de 
trabalho pois só assim conseguiremas transformar uma en
grenage;,_ emperrada num mecanismo dinâmico e funcional. 

MARizÂ CRISTINA DE SOUZA é aluna. do curs o de Pós
Graduaçã..c/ da .Fz.lculdade de' Educação Osório Campos -
ABEU/Niló9olis. 

BAIRROS E DISTRITOS 
NELSON JUNIOR 

CENTRO - 1) A presença de S'Jlda~os da PM nas_ ruas 
centrais da cidade resultou numa sens1vel queda do numero 

de assaltos a-os transeuntes e estudantes. Se o policiamento 
se estendes.se pela madrugada, seria ótimo. Trata-se de wn 
ctesejo da n'Jssa população, que a esse respeito conta com 
uma resposta afirmativa do Cel. n.umberto Fonseca._ 2) Os 
usuários continuam reclamando da falta de ate!:lçao das 
empresas de transporte c'Jletivo. As empresas Sao Jorge, 
Continental Elmar. Nossa senhora da Glória, Mirante (esta 
é a mais visada pelos usuários, pelo seu péssimo serviço) e 
São Francisc'J Os usuários apontam várias irregularidades, 
a saber: não Cumprimento do horário noturno, especialm_en
te; saída do pont? sem esperar que todos oS passageiros 
embarquem, prejudicando, sobretudo, senhoras e crianças e, 
finalmente, a absoluta falta de respeito aos passageiros P')r 
parte de motoristas e cobradores. Neste caso, contam:>5 com 
atitude enérgica da Fiscalização de Serviços Concedidos da 
?refe;tura Municipal de N':lva Iguaçu. 

BELFORD ROXO - li. reforma geral do centro de Bel
for Roxo por pa-rte da Aclmínistraçâ? Aluísio Gama tem 
agradado a?s que tomaram conhecimento das plantas ela
boradas pela secretaria Municipal de Planejamento, Os bel· 
forroxenses terão, em breve, a oportnidade de contemplar 
am nov-:> visual no centro do seu populoso Distrito. 

MIGUEL COUTO - O Prefeito Gama determinou a 
construção de uma roàoviária no centro deste popul'JSO bair
ro de Nova Iguaçu, atendendo, assim, a uma antiga reivin
dicaçã-:> dos moradores daquela localidade . 

MF.SQUITA - A recuperação da Praça Manoel Duarte 
uma das mais belas do Município) é uma das prioridades 

da Subprefeitura local. Outra praça que também deverá ser 
recul?'erada pela administração municipal é a Sete Anões, 
l<..calizada na Av. Brasil. 

CABt.JIÇU - A colocaçã-:> de um sinal luminoso na .Es
trada _de Madureira, na altura da praça principal de, Ca
buçu. _e uma soltcita~ão que os moradores daquele impt.rtan
te bairro do Munic1p1~ vêm fazendo com certa in~istêncla 
at1s r_espo_nsáve~s peta 4• Ciretran. ~te p~dido, através de 
vários. of1cios Já t·ncaminhados ao órgã-:>, vem sendo feito 
há C!rca de dois anos e até agura a repartição estadual res 
pon~avel pel-:, trânsito n~ tomou nenhuma intc:ativa no 
sentido de at<E-nder à Súl1C1tação dos moradort:·s. Diversos 
~tropd_amentos J._i. -:>corrt-ram naquele local. o que poderia ter 
sido 1:v1tado se ah tivesse sido tnshlado um sinal. 

,1, 

FAROL DASTÍtl'r~ S--
VENDE SEMPRr POR MENOS 

TINTAS, ÓLEOS E PINctlS, ALVAIADE$, 

GESSOS, COLAS E VERNIZES 

Tt:DO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAiúVA, 53/55 - N IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767·8~84 E 767-8368 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura Municipal de 
Nova Iguaçu 

Rei Proc. 03 /502188. 

DECRETO N.0 3.;rn de 24 d<J Abril .oe 1989 

~?sJiI:i'ti~'6ª• de 81BELE MENDES Do 

O PREFEITO DO MUNIC1PIO DE NOVA IGUAÇU NO 
USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES CONSTITUCIONAIS E LEGAI.:, 

DECRETA: 

Artigo 1.0 - O artigo 1.0 do Oei::reto n.0 3.578, de 01 de 
JUiho de 1988. publicado no Jornal ··o Pontual" de o.-- a o_ 
de julho de 1988. passa a vi~orar com a seguinte redaçã<J 

Artigo 1.0 - Fica aposentada, por tempo de servtço SI
BELE MENDES DO NASCIMENTO com esteio nos art.,;, 121 
111. 1 1.0 e 122 1 da Lei 458. de 17 de dezembro de 1980 , Es
tatuto dos Funcionários Civis d.a Prefeitura ).'lunictpal d<. 
Nova Iguaçu, e artigo 101. 111. paragrafo único, 102. 1. ··a· 
e 108 da Constituição Federal. e :n os proventos men5ais e 
rntegrals de Cz$ 56.767,-13 1cint; nta e set- mil. setec€n~ 

1 

e sessenta ~ sete cruzados e quarent·l e três centavosJ. sendç 
C:Z$_ 13.972,82 1treze mil, novecentos e .setenta e dois cruzados 
e oitenta e dois centa•.~os), rela.tiva ao cargo de Agente Ad
ministrativo. Lei 7G9, de 08 .12. 83 3 art. 1.0 da Lei 1.445, de 
C-6 de mato de 1988, CzS 20.000,0u I vinte mil cruzar!cS• con 
ernentes a gratincação prêmio, Artigo 79, v. 88 e I l.º e 91 

da Lel 458 de 17 de dezembro de 19l:!0 e Lei n.J l.~87, de 2 
de dezembro de 1987 que modificou o art. 88 da Lei 458/80, 
por .seu •.ut. 5.0 : CzS 20 _ 000,00 1 vinte mil cruzados) ref!:rent 
a. gratificação de Representação conforme art. 1.0 da Lei 
1.387, de 23 de dezembro de 1987; Cr$ 2 794.57 (dois mil, sete
centos e noventa. e quatro cruzados e cinqüenta e sete cer~
tavos) correspondente à Gn.tificação ad!ctonal de 20~ (vin
te por cento) nos tremos do a r~. 95. § 3.0 da Lei 458" de 17 
de dezembro de 1980. 

Art. 2.0 - Este Decreto entrará em vigor na data e:~ 
st.lã publicação, revogando-.se as dispcsições em contrario, 
retroagindo, seus eCeltos a 02 de Julho de 1988. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU, 24 DE =RIL 
DE 1989. 

ALUISIO GAMA DE SOUZA 
Prefeito 

COMISSÃO PER~IANESTE DE LICITAÇAO P~lATERIAIS 
E SERVIÇOS - CPL."1S 

AVISO 

A Comissão Permanente de Llcitação para Mater;ais 
Serviços da Secretaria. Municipal de Administraçao da P.~ · 
N.I., pela 2.ª vez AVISA. que fará realizar licitação na m,._,
dalid<1de de TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N.0 3/89 -
CPLJ\1S, para aquisiçáo de pneus! protetores e cãma.ras de ~r 
conforme solícit::-.ção feita atraves do processo n.O 04/1072 ·8 
e 04./1086/89, a ser realizado no próximo dia 11 cio ano en 
curso na. sala de reunião da CPLMS, às U.:00 horas, situ·ad~ 
à Ru~ Dr. Athaíde Pimenta de Moraes n.0 528, nesta cidade 
o EDITAL com as especificações do material encontra-se ~ 
disposição dos interessados no -endereço acima mencio!'.·..1d,: 
no horário d e 9:00 às 18:00 horas. 

Nova Iguaçu, 26 de abril de 1989 

SEBASTL\0 LOPES \'lANA 
Presidente - CPLMS 

SECRE'l'ARIA MUNICIPAL D1'l ADMINISTRAÇÃO - SEMAf' 

GABINETE DO SECRETARIO C o 1'I u N J C A ç A o 
FAMSERMUXI 

De acordo com o Art. ~.O da Lei de n.0 194, de 08.12 7~ 
que criou o Fundo de Auxílio Mútuo dos 5t:rv1dores da Pre
feitura Municipal de Nova Iguaçu, comunico que coube 
metade do total a CELIA DO COUTO RODRIGUES NOVO. 
e a outr>J metac;e " CLARICE FERREIRA DO COUTO. bent 
ficiários cto ex-se,·:idor CELIO RODRIGUES NOVOA. o pc· 
cúllo em d~nhl?iro no montante de NCz$ 265.98 (duzentos 
sessenta e cinco cruzados novos e nove~ta e oito ee_ntavos,. 
referente acs descontos efetuados no mes de Feveretro 89. 

C OMUNICAÇÃO 
FAMSERllUN 1 

De acordo com o Art. 9.0 da Lei de n.> 194, de 08 .12 . 71 
que criou o Fundo de Auxílio Mútuo dos servidores da Prt 
feitura Municipal de Nova Iguaçu, comunico que coube .:
metade do total a GETULIO DAS CHAGAS e a outra m• 
tade a ser dividida em partes iguais aos filhos LUCIAN1...· 
MIRANDA Dl\.S CHAGAS e CINTIA MIRANDA DAS CHA 
GAS, sendo que a parte dos menores deverá ser depos~tad 
em Caderneta de Poupança, beneficiários da ex-serv1dor...1. 
MARIA. LUCIA MIRANDA DAS CHAGAS, o pecúlio em di
nheiro no montante de N~ 265,97 ( duzentos e sessenta 
cinco cr uzados novos e noventa e sete centavos), reterem.~ 
aos descontos efetuados no mês de Fevereiro '89. 

COMUN I CAÇÃ O 
FAllfSERMUNI 

De acordo com o Art. 9:º da.Lei de n.0 194. de 08.12 ~
que criou o Fundo de Auxil10 Mutuo dos ~rvtdores da Pre
feitura Municipal de Nova Iguaçu, comunico Que coube "
metade do total a ADELAIDE SERGIO BASTOS e a outr. 
metade ll CARLOS ROBERTO DO AMARAL BASTOS. bene 
fldãrio~ do ex-servidor JORGE ACCIOLY DE AZEVEO<..' 
BASTOS, 0 pecUllo em dinheiro no montante de NCZS 265:98 
1duzentos e ~essenta e cinco :::ruz"ld-)s novos e novei:ta e 01t 
centavos), referente aos descontos efetuados no me.s de l"'e 
vereiro · 89. 

NOVA IGUAÇU, 26 DE ABRIL DE 1989. 

RIZIO B.~RBOSA 
Sec. Mun. Adm. 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNAMENTAÇÕES DE CLUBES E IGREJAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 

RUA CORONEL FRANCISCO SOARES. 95 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
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"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARRocd 

' 1 I ANO XXXIX - No,,,. lgua~u. 6/5/1989 - N.• 1.995 

RENOVAÇAO NECESSARIA 

"As queixas dos descontentes aumentam ao termino de 
, .da exposlçQo e, em maior coro, quando reallzadas no âm

to nacional. 
Os jurados quase sempre siio os personagens principais 

-:-.s.se elenco de insinuações. advindas de alguns expositores, 
entindo-se prejud1cartos na hora do JUlg!mento de suas 
_,Jeções e, em conseqüência. com a. premiaçao final 

Queixam-se, geralmente. da falta de fornecimento de 
notações. por parte dos jurados. de um formulário onde 
onstassem: as deflclêncjas encontradas, os ponto_s fracos, o 
ue deveria fazer parte da coleção ou o que n~o deveiiQ, 
nfim, partindo da premissa de que os Jurados t~m um ca
:dal de conhecimentos mais elevados. nada l_!les e fornecido 

.o tntuJto do aprimoramento das suas coleçoes. 
Assiste Inteira razão aos queixosos. wne vez que ficam 

mercê da boa vontade de alguns Ju!ado~s. quanto às expli
.1c;ões necessãrla.3 e, via de regra, nao sao atendidos. 

Outro motivo das tnü.mera.s querelas dos expositores é .ª 
1Jta de renovação do qua.d.ro de jurados em nossas exposi
ões. São os mesmos há bastante te~po. Mais uma vez, têm 
.zões de sobra. Já tivemos oportunidade em a lertar o pre
dente da Federação Brasileira de Filatelia. senhor general 
uclydes pontes, quan!o à necessidade de boa.ver upi rodízio 

até mesmo a crlaçao de uma escola de formaçao de ju
das. Sabem

1

os perfeitamente da idi~sincrasia que alguns 
urados têm por certos filatelistas e vice-versa. 
' Houve casos de exposltores que se inscreveram em cer-

mcs internacionais com nacion1.lidades diferentes, tentan
r:o evitar O boicote do Jurado bra.slleiro por ocaslão do ju.1-
amento de suas coleções. 

Urge, pais, uma reflexão profunda por parte da Federa-
3.o Brasileira de Filatelia quanto ao assunto ora enfocado, 
.sando e:o atendimento dos expositores e a renovação, em 

_Jturo bem próximo, do nosso quadro de jurados, para o 
.:m da nossa filatelia. 

AS queixas são deveras des1nimadoras e desabonadoras." 

~ rito. Coluna ''Filatelia". A_lmir Me.'n.des - Jornal "úl
ima Hora", Fio de Janeiro, 18 de abril de 1989). 

Comentârio. - Os nossos jura de.; são àquelas figuras de 
.__€mpre: competentes, estudiosos, meia dúzia de incompe

t.ntes . .. e ... cs amigos do "rei" ... OS nossos cumprimentos 
r., distinto colega, jor!"'.1.~lista Almir Mendes. 

--0- --0- -0-

• A Fil:i.telia temática. encoatru sua riqueza exuberante 
:a riqueza grãfica do motivo do selo que pode se estender, 
.-:,,definidamente, Por campos diversos de atividade vasta e 

;_gradável, de modo a desenvolver os conhecimentos na ciên-
a como na cultura geral. 

segundo o principio de Sêneca, 11. vida será tanto mais 
gradável se a gente conhece "O como e o porque" das cot
as, todas as noções que a ftlatelia pela imagem nos ensina, 
er..erosamente. Mas a filatelia pela imagem ofereee va.nta

a=ns ainda â. mocidade pelo interesse pedagógico e instrutivo 
,_i.le apresenta o motivo dos selos. Ela constitui um modo 

;radâ.vel de desenvolvime11to da cultura dos jovens em que 
e abre vasto horizonte sobre conhecimentos humanos e os 

-:õem em comuniooção com o mundo exterior, dando-lhe 
ma formação altruística. 

----0-- --0- -o--

• Nosso En dereço: - ()ai:u postal, 77.170 - CEP 26001 
Nova Igu;,çu Clty•IU 

CHEGA 
FATIMA FERNANDES 

Chega de ficar falando 
que comigo vive a scnhar. 
Chega de ficar com amor brincando. 
pois não queira me procurar. 

Chega de viver sonhando 
que entre nós há esperança. 
Chega de fingir estar chorando 
e que sou sua única )embrança. 

Chega de ficar querendo 
de ler -sempre ao meu lado. 
De fanta:>ia você fica vivendo, 
é melhor esquecermos o passado. 

Chega de tanto me oferécer 
poesias $obre aquela canção. 
Queira do nessa amor esquecer, 
antes que afogue meu coração. 

CORREIO DA LAVOURA 

MULHER 
LUCY RIBEIRO 

VA!'IOS QUEBRAR O TABU 

Banho após as refeições dã indisgestão? 

Há sempre uma história para contar sobre algutm que 
passou m~I.. ou até mesmo que morreu. M.a.s depois de uma 
!arta refeiçao seguida de um bom banho. este tabu dos mats 
antigos tem um_fundo de verdade. Quando o estômago está 
cheio n clrculaçao do sangue fica maLs lenta no cérebro t 
P.or isso que após as refeições ma.lores há .sempre uma. soiio
lencla, .º organismo necessita de um pouco de repouso. Quan
do voce se agita demats, a sua digestão é Interrompida e os 
alimentos que você comeu não são dt.strlbuídos da maneira 
como deveriam, vindo dai o mal estar. 

Não é o cont•.1to com a água que perturba a dlget;tão, e 
sim o esforço que o banho requer, sobretudo em se tratando 
de crianças que gostam de fazer farra na hora do banho. 
Aí os riscos aumentam . 

Você, mamãe, que gosta de banhar os seus fllbok's de
pois do almoço, faça-o com calma. e não deixe que os pe
queninos se agitem brincando ou pulando, para que o banho 
transcorra tranqüilo e sem problemas. 

CULINARIA 

Com a vida pela hora da morte, a maioria d-as mulhe
res tem que trabalhar fora do lar e enfrentar uma série de 
problemas que vão desde o local onde possam deixar os seus 
fi1hos com segurança eté o preparo d as refeições quando 
voltam do trabaJho. 

Para facilitar este t rabalho, oferecemos uma relação de 
sugestões práticas para !> almoço e jantar, div'iclidas em ca
pítulos especiais. 

TRtS ALMOÇOS RAPIDOS: 

' 1.º) Ervilhas com ovos e mozzarela, bifes com batatas 
fritas. arroz, salada de alface e tomate, goiabada; 2.0 ) Sa1ada 
de ba tatas com f11é de sardinha, arroz, compota de pêssego.s 
e frutas frescas; 3.0 ) Batatas cozidas com ovos cozidos, re
polho recheado, arroz, m11rmelada e frutas frescas. 

TRts JANTARES RAPIDOS: 
1 

1.º) Sopa, panquecas com queijo, espetinhos de lingüiça 
com farofa, pudim de claras e frutas frescas: 2.0 ) Sopa, couve
flor gratlnada, croquetes de carne com salada de altace, ar
roz, pudim de chocolate e frutas frescas; 3.º) Sopa, bife de 
hamburguer com batatas cor-.1das, creme de espinafre com 
torradas, arroz, frutas. 

i 
No domingo, o tempo sempre sobra para caprichar num 

almoço em familia . Ai vai a nossa sugestão: saladu crua, 
frango assado e purê de batatas, arroz, f rutas. 

• Alô, amiga Sllvta de Barros, de Miguel ~uto, a r~c~i~ 
que você enviou será publicada. em nossa 5:'ÇBo de cul1nana 
do próximo sábado. Nosso abraço para voce. &crevam para 
a caixa Posto.! 77030. 

Sábado próximo eu estarei aqui com vocês. Até lá. 

l ~ Contabilidade-Nelson Bomier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS -
ASSIST BNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

ESCRITÓRIO, RUA Profa. VEl',INA COR REA T ORRES, 
zso _ to.• ANOAR - T ELEFONES: 767-1747/'167-7621 

(SEDE PRóPRIA) 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTÃRIOS, 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIECADE DE C1MTAS 

l\SDOD~~l~O~~:ió~gl~~I~ 
AGORA PARA MELHO~ 4TENCER 

t'OSSOS CLIENTES-TEMOS 
?éOICURE 

Publique o Batanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGO~ 

WJ!: 8PEAK ENGLISE - PXIB :l.164 
,,J NTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. toL 

Av.Marechal Floriano Pebtoto.2.166·N.lguac;u. 167-n46 

DE 06 A 12 DE MAIO DE 1989 

Cultura, Tecnologia, Ciência e Arte 
RllY AFRÃNIO PEIXOTO 

QUANTOS ANOS VlVEM U,GUNS ANBIAIS? 

0 coelho. em média. vjve S anos Entre 12 e 15 ano'i 
vivem ,.,1 ovelha. o gato, o cao e a cabra. Entre 25 e_ 21 ano., 
'llvem a vaca. 0 porco e o cavalo. O camelo_ e_ o leao vt-vetn 
erca de 40 anos o elefante vive 100. em media, o crocodilo 300. a tartaruga 350 e a balela 500 anos. 

TRABALlfO DEPOIS DA MORTE 

o coração pode ser extraido do corpo e continuar bt\. 
tendo por muitas horas e até_ por alguns d1as; ~to porq_ue 
a. força que raz bater o coraçao ~estde nel.e propno. embora. 
o cérebro po~a acelerá-lo, retarda-to e atf:: 11:1e.sm~ paralisá
lo Aplie,:indo ,a.o corac;-ão tubOs, em substituição as veias e 
ar1:-érlas. podemos razer circular por ele. d~poi.3 d_e extraído 
d0 corpo, Jiquldos que c.ontenham alguns salS e açucares que, 
durante algum tempo, irão allmentã-lo. 

O DECLINIO DA GASOLINA COMO FORÇA MO'IRlZ 

o hidrogênio está sendo considerado o_ com~ustivel que 
menos Polui, pois seu único paluente é o ácido_ mtrico. O hi
drogénio tem uma fonte inesgotável que é a agua . sendo o 
elemento mais comum no universo, de produção relativamen
te barata e o menos poluente, o hidro~ênlo deverá, dentro 
de muito pouco tem]t'O, substltulr o petroleo. 

o automóvel do futuro consu.mlrá menos combusti_vel e 
não polutrã. o grande problema é. o sl.s.te!"-a neces.sáno de 
refrigeração a água no tanque de h1drogemo, a fim de con
ter o calor durante o abastecimento. 

DANDO FLAGRAN'n: NA CONTRA-MAO 
J 

uma instalação de dois laços de arame, introduzida no 
revesti.menta de uma estrada 'ie rodagem. registra a. dlrerão 
dos carros nesta estrada, de sorte que, se um motorista 2.n
dar na contra-mão, sirenes -::alocadas em postes junto -:-~. 
laços de arame embutidos. darão violento alarll!e. Os laçc'.: 
cujos centros ficam no meio d~ estrada de mao dupla. _t) 

acionam por processo magnético, as sirenes se o movimento 
for de Contra-máa. O engenho não admite nem mesmo a 
marcha-ré . 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFO:-IES: 767-7272 E 767-71149 

Célio Pinto•Pe r eird 
l1111thllt 111ml 

Rua Dr. Alha:,de Piment.l ele M'>l'aH, 682 • Nova Ir i•Çu RJ 
- "Tli.CFO"'E' "181°0<12~ - ,.. 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇôES 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 _ NO\'.\ IGlAÇU 
TELEFONES: 767-0529 E 767-0lZi 

CONVÊNIOS: INPS, IPASE, Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha Petrobrás, 
M_inistério dos Transportes, Compacto~. Pedreira 
Vigné S. A .. Ministério do Exército. Conce~sionária 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

~ 

~ .l o."l!1 :IJ lj""?:dl: ~t 
1'1:-<l!!li:I:.n,.,oa!ioc,: 

1·."".!J:!~"Pll~;JD?l'ili&.i 
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S PARQUE 

DE 06 A 12 DE MAIO DE 1989 CORREIO DA LAVOURA 

lrio informaJ 
MAIO 

• b 'to suave Transporto-me com o pensamen-
Um mes om. · mulhe~-jovem mulher-ml'nina, mulher

li \'Oltado para fhcr-atuante, qu~ acompanha os passos da 
quc-trabal;ri,_ n:~Ja. Ê para essa mulher. a ml_nha homena
~~;;.te d~

10 
ho~!. ª~talo, Ju.:. beleza. harmomo.. ~mhas am~ga~, 

b I mas nem tanto. não faz mal. Com muitas tenho mt1-
;Jdu:lde com outras não. Mas cm todas. a marca da graça. 
da tem'inilidade. da garra. A doçura de Norma Bar_b~a. e 
rrnne Moreira e Nadtr Moura de Carvalho. A inf.E:hgenc1a 

b ba calma com a palavra amiga de dona Zeze Azere
~o e~ charme de Edhy Borghi Duarte, Argentina Machado, 
_t;,,..i.sa Pires Schla\'ini, Eliane Peixoto ~ubanco, Luciana 
~ lho Oioconda 8aron1 Rollo. A cat.l.'goria de Martazlnha 
8 ~!ga,' Julia Tardlt Martins Pi~to, Teresa Madeira, Idi Mayê, 
Raunheitti, Naise Giraldo, Clea Martins. Suelly Alegrlo , Al
meid3. A arte de Zeze Protáz~o e Matil~e Oimenez ~Z~ze na 
pintura e Matilde ,nas fant~::1as carna,alescasl. A JU\:entu

e de Andrea Kunak, Andrea Pacheco. RC:.nata. Coelho. ~a-
' inha Freitas Ferreira. Dlna Carla Magalhaes Pm to. Elen~ce 
c:chiavini Fátima Raunheitti Ramos. MarU Martins, Desta
~ ... Simôe.~. Cristina Somma e Maritza Neves Cardoso Pires 
de Mello. A beleza também jovem de CrLs_tina Masc!lrenh~s. 
Tere.-inha Moreira. O bom humor de Hercilta Brandao. Cris
tina Hahn. Cátia Silva. Miriam Lopes. A simpatia de Nelma 
Harbes Oliveira. Marly Florentino, Maria Luiza Marques, 
Odaléa Neves. Ione Pinho P2rcira. Citadas em todas as colu
nas. Jtndas: Teima Pacheco. Heloisa Bouças, Leil3: Amon. 
Sonia Almeida Távora, Beatriz Vaz. Iris Arruda. Regma Ma
chado. A calma de Elena Peerira, o dinamismo de Ni:;ia Mar
condes Natalia Giehl Sada Milton Gonçalves, Iracema Ne
"es Mo'ura. Lily Távor'a, Amanda Rocha, Maria José E1 Huaik 
cte Medeiros e Sônia Arruda. A inteligência de Oyla Pereira 
Junqueira. Suzete Aquino, Joyce Bittencourt Coutinho, D11-
ma Damasceno Luclene Licurci . A alegria de viver de Mara 
Azeredo. Rosaria Soares, Isabel Bueno, Wilma la do Cartó: 
rio Eleitoral), dessa mulher atuante e maravilhosa que e 
1\lar~arida Gaspar. a doce Margaridinha. Mentinha Murad. 
~faria José Haddad Lopes, AparecJda Nunes, Tânia Simões, 
Maga.li Ribeiro .Bernadette Melo, So?imar Camp~s e R_ejane 
Martins. As que trabalham na pohtlca: Aparecida Tmoco, 
Eny Lima. Edna Boldrlm, Maria Manuelina s.imões Barata, 
Lucilia Gimenez. As qu,. não páram nunca: Zilda Machado, 
Maria Elisa Hingst Manzolilo. Luz Azevedo, Iara Ribeiro, 
Eliana Martino. Abadia Amaral e Creusa Alarcâo Sobral. 

São todas maravilhosas. Eu faria uma lista sem fim. 
:-Jessa lista de hoje está resumida uma homenagem minha, 
-,essoal. Nesta seleção. utilizei os critérios que achei melhor. 
Os nomes de quem eu acho que são Gente, com O grande. 

DESFILE 

Dh 11, anotem na agenda: desfile outono-Inverno da 
R.olanct·s Jeans. Na Minuano, no salão nobre, às 24 horinhas. 
Jcão Alexandre organiza. João Paulo assina a coreografia. 

CABELOS I 

Estive no salão Barros Cabeleireiros para saber das no
,·idades: cabelos. certamente. Vocês sabem oue PU corto meus 
cabPlos com o craoue Jambert. mas quando ele se ausenta 
rio Brasil durante longo tempo. apenas um coiffeur tosa 
meus cabelos: Marcos Barros. Ninguém mais. 

Nnvi1ades. r11 :-::nnbf' muitas. Linha outono-inverno é o 
•rm JinP i,:;to f>. cabe1os de nuca batida, bem volumoso. 

:rs,-s-- a1?0ra luz!.>s P reflexos avermelhados e não mais dou
rado. Este tom, o dourado. caiu. t out. 

Dias 14 e 21.. Marcos Barros vai estar em São Paulo, 
no Congresso Latmo-Americano de Cabeleireiros. Outro to
..,,,f'. o ·coiffeur corta os cabelos com O cliente em pé, ajoe
lhado ou com a cabeça para baixo. 

C/IBELOS II 

O que foi. minha senhora? o corte de cabelos com a 
cabeça para baixo? Sim. Mas isso eu conto depois 

li FEST/1 DOS DESTAQUES 

Pelo~ salões do HoHyw-ood Disco Club - com décor de 
~1mo ~lares!. que vai dar um sh0w de beleza em termos de 
e.: ecoraçao, nao fosse f"le o primeiro nome da Baixada no 
setor -. uma grande fatia da sociedade dos lados de cã e 
Mnvldados de outras cidades. • Maria Helena Amorim Me
"'f:" s: nor tl:.empl'J, será homenageada com o Destaque Gran
d~ R10 como nome top do socalte de Duque de Caxias. 
~:..a trabalha o ano inteiro em beneficio das obras sociais 
aa, cidade, ~'Jlaborando e dando o seu prel"los0 apolo. Maria 
Hc e,n~, realtza um trabalho bonito. e Maria Natâlia Giehl 

~
1~~t.rnPnt~ - ganha ,iustiça e recebe pela primeira vez 

7í O t:u. Laureada c~mo Destaque em Filantropia, ficou fe
b~l;m Jf~r que e_sta na lista. Vai estar com Lauro Theo
R 

O 
; na noitada. • A recepcão será feita por Leno 

am°; \ iana, Da!va Savóia, Nilza Oisis e Laura. Os flashes, 
ij tenL1:11 be-m. o;:erao mostrados nos dias 17 18 19 22 23 e 24 
G ~ maio. drntro _ do programf:l Bom Dia: B;asti , da Rede 
l"l)o~o r:e ~el_~vha.o. • Antonio José Raunheittl fol aponta
--- _J ae, 1aq~e em Liderança Política Jovem. Este ano, 
rl" "erão na 'l. Jovem vai predomln_ar na festa. Os laurea
n~ ..,0 na_ .; ~~ ~u.a~e 

1
f~taltdade. Jovens: os filho~ de Er

r º ')b!'inhÕ do.., M~~o~o \.L~11~ Amon. por aí. • Lúcio Pe
~ - laureado em gastron t o de Baltazar Fluza Peres) 
c 'ios dr ano: Luiz e s~~ ªA1v::i~. Lti;l~ d~taque~ ban
/ r::.1r.-- rh al~ vwem1,_Anton10' Savioli e· Nf1~i~ ~~~;: 

- - a • A 11.presentaeao do ce-rimonial serã bem sim-
~ r ,.,. ;,.~~.11::1 ~~ t~e1~~;· ~~rso daC-Ontece~l no ano pa1Sado 
" ,. - -it~ então promovidas pelaes;in:a;~~de~~it;1~:~~ 

,., Euro tr.1 pontz..do <'taque do ano ao lado de ztnho 
~ F".aJl"lenf"o. Set"á a confratcrn1zacão dos jogadores iã é 

t C'-t,e17oria, hã :,ilsl_uns ano·. foi ineluída na relàção_qu 
'"' rnP) -:.irt h<'n muitos nomes consagrados. Ve1am a m! 

m 1..,. ~n;-r('~~1ln~..,~r t~~~cs'iºose~~~ial "d" hoje. S<'mana 
T"r, 'lrfa ·e a movlmf'ntada 

nr-:-r-,,, l:' "" PI'RSONALIDADES 

11 
~t .,._ f'i t, Sónl Bar~oaa 1é- de Nova 1,uaçu, natu-

r 1
If\"''1• . um::i. da atraro~~ da fPsta do Destaque- Gran-

-4,. R '11 ~ > Ho\lvwood. Disco Club. Ela P.stã no elenco 
1 ri'" t1 ,;,.. tnso MeAmo f-' Mulher. com Colé, no Teatro 

Suam, em BonsucP.sso O musical deverã ficar Pm cartaz até 1 
Ih dP.:t.,. 3IlO. Casa lotada todas as noites. • COlé a pro

o· .. o
1 

SPrà hnmenaveado durante a festa dP se~~d::t-f PI• 
r1. n .. O' -eus 50 :mQ.s df.' teatro revista. 50 anos é uma· vida 
Colé mererP esta homenagem do; lguaçuanos e da revistá 

Semana Ilustrada. • Entre os circulantes da noitada: Ma
gali e João Henrique( Ione e Aldo Pereira. Natália e Lauro 
Olehl. Lily e João Tavora, Mauro Oiehl e Destane Simões, 
Tânia e Désio Simões, Maria Manuelina e Mário Simões Ba
rata. Aparecida e Mario Ttnoco de Carvalho. Carlos David 
e a bonita Carla Marlene, e mais e mals. • Todas as aten
ções estão voltadas para o evento que vai reunir os nomes 
mais badalados no ,quem é quem durante o ano todo. Quem 
não circular na festa não está c,om nada. it uma ~pécle 
de termômetro para v~r quem é nottc1a em uma ocaslao des
us. Trata-se do trofeu mals importante do Estado do Rto, 
queiram os despeitados ou não. 

MOMENTO 

Será. no dia 11 a posse de Gerardo Mello Mourão como 
o novo Secretário Municipal de Cultura. O adtamento, eu 
explico: será apenas em tal data porque o Prefeito Marcelo 
Alencar não dispunha de outra data vaga na agenda. E Ge
rardo fez questão absoluta da presença de Marcelo. i;: por 
isso. • Tltitt pelos corredores do Teatro Municipal do Rio 
de Janeiro. Por conta de um convênio firmado com o Tea
tro Colón, de Buenos Aires, os cantores do Coro do Munici
pal daqui se preparam para rumar para uma temporada 
de canto na Argentina. Acontece que ... o coro do Teat~o 
Colón está em tempo de greve total. Alguns recadinhos Já 
foram mandados para os cantores daqui: Não apareçam 
para furar a greve. Se, subirem ao Palco serão vaiados •. E 
agora? • o Presidente José Sarney está escrevendo um li
vro de memórias, claro que contando o que se passpu nesses 1 
cinco anos de governo. Ele obedece a um ritual dtarto: gra
''ª sempre alguns minutos de suas memórias no final do 
expediente. Quando viaja para outros lugares leva um gra
vador no melhor estilo Juruna. Quando chegar o dia 15 de 
nove~bro o livro deverá estar concluído. O Que se comenta 
é o seguinte: com tantos personagens como Antbal Tetxelra, 
Roberto Cardoso Alves, Ibrahim Abi Ackel, Albérico Barroso, 
Saulo Ramos e mais e mais, este será, sem dúvida alguma, 
o primeiro romance p01icial do beletrlsta de São Luiz. • Ivo 
Pitanguy será a estrela maior de uma grande jornada mé
dica que vai acontecer em Belém do Pará, de 24 a 26 de 
maio. o encontro reunirá os maiores nomes da cirurgia plãs
•ica brasileira, que trocarão informaçõ~s sobre as últimas 
descobertas na área. Claro que todos vao ouvir com muita 
atenção o Dr. Ivo Pitanguy. Queiram_ ou não, el~ ainda é o 
maior. Da Baixada, o maior nome e o Dr. Jose Maria de 
Azevedo. Um craque. 

VERNISSAG E 

No próximo dia 31 do corrente mês será inaugurada a 
13 Mostra de Arte Coletiva, na Fundação Fromer, Travessa 
AJmerinda Lucas de Azeredo, nº 11 - 7 · andar. 

Na oportunidade estarão sendo expostas obras de arte 
dos seguintes artista3 plásticos: J. Fontes e Aílton José {pm
tura a óleo) e Ernâni Alcântara (gravura em metal). A Mos
tra de Arte deverá ficar na Fundação Fromer, de 31 de mai'J 
a 30 de Junho. 

--;~i:····-·)t ' - ,. .. .. ' ,'.J 
' ~ . . - . -

C INE IGUAÇU - "O diabo na carne de Miss Jo
nes" (filme de sexo explícito) e "O analista de taras de
liciosas" (sexo). Censura: 18 anos. Horárío: 15 horas -
16h20m - 17h20m - 19h!0m - 20h05m e 21 horas. 
Praça Antonia Flores Teixeira. Tel. 767-0249. 

CINE VERDE - "Na rota do Oriente" (america
no). cem Tom Selleck e Bess Armstrong. "Láb:os macios 
da b ... profunda" (filme de sexo explicito). Censura: 
18 anos. Horário: 14h - l 5h40rn - 17h40m - l 8h50m 
20h55m. Praça da Liberdade. Tel. 767-7264. 

CINE CENTER 1 - "A mosca II" (americano), 
com Eric Stoltz. Daphine Zumiga e Lee Richardson. Cen
sura: 14 anos. Horário: 14h40m - 15h30m - 17h20m 
19h!0m e 21 horas. Iguaçu Center. Av. Marechal Floria
nc Peixoto, 1.480. Tel. 768-0767. 

CINE CENTER 2 - "Rain Man" (americano), 
com Dustin Hoffman. Tom Cruise e Jack Murdock. Cen
sura 14 anos. Horár.o: 131, - 15h - 17h - 19h e 21h. 
lguaçu Center. Av. Marechal Floriano Peixoto n' 1.480. 
Tel. 768-0767. 

CINE CENTER 3 "Minha noiva é uma extra-
terrestre". {americano) com Jon Lovitz e Kim Bassinger. 
Censura livre. Horário: 13h - 15h - 17h - 19h e 21h. 
Iguaçu Center. A,·. Marech., I Floriano Peixoto n• l.480. 
Tei. 768-0767 

' ,·· ALCA\§1\)~lfiHQ 
E AMERICANOS 
MODELA SEU. CORfD 

COMEUCANCIA 

' À VENDA"''\\ tl\l~ DO~ 

Churrascaria 

RODflfl 

APRESENTA: 

Quarta,feiras - seresta. 

PAGINA 7 

Sexta, sábado e dorn:ngo - espetacular: Show com o 
elenco da Casa. f\i-f úsica ao vivo para dançar. 
RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
TELEFONES: E67-4662r768-1759,'767-3982 

~ 
COIMBRA 

TRAV. MARIANO DE MOURA, 95 • NOVA IGllN;lJ • RJ. 
C.C.C.(lf)3)21l3557/ 000!·53oJNSC.EST.83198~ 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

• 
1 
l 

l 

EL YMAR SANTOS e o Conjunto BRASIL SHOW 

Amanhã (domingo): Conjunto CELIO SAMBA 8 
e EQUIPE GLOOS 

- D amas grátis até às 19h30m -

Ingressos à venda no local 

R ua Bernardino Melo, l.835 No\'a Iguaçu 'RJ. 

/UM NOV0
1

CONCEITO·~ 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GELO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
D:::: (.,0 •. ,r., • .:x:, E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NHJ 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 



AUGUSTA, RESPEITAVEL, GRANDE 
BENFEITORA, LOJA SIMBóLICA 

"MESTRE HIRAM" 
ARTHUR BARROCO 

Nesta data de 5 de maio de 1989. o ca.lendó.rio indica 
o transcurso do 36.º An.Iversáno da Augusta. Respeitável, 
\Jrande Benfeitora, LOja Simbollca "Mestre Htram•', oriente 
,e Nova Iguaçu. e da qbediêncla. do Grande Oriente do 

'ras2iiclna atuante e de passado coberto de glórlas e ex
;aordlnarias ree.ltzações, a "Mestre Htram" é uma Escola 
:e dever. uma Academia de moral onde todo tnlclado apren
Je que a Maçonaria põe .º ideal acima do homem e a hu
Jnanidade acima :10 Jndlviduo. e que ela tem vivido. através 
ja história dos povos e das ctviHzações, edificando a llber
' :ade. dirimindo os conflitos, abatendo as castas, derrubando 
as tiranias. aproximando os povos. •• r 

Loja exemplo de dignidade. semeando educaçào, realizan:' 
:, obras sociais, sempre llder em empreendimentos maçô-
1cos de âmbito mut1lcipal, estadual e nacional. a "Mestre 

i;ram" jamais trolu o seu passado de of:iclna sempre nata 
e homens de bem em seu seio, de veneraveis do maior ga
arJto à frente de seus destinos. Ela se ufan:1 de seu pas
.1do honra-se com o se'b presente e antevê um futuro dos 
~1a1s' promissores dentro do O r ande Oriente do Brasil, a 
,1aior potência maçônica d,a.s Américas. 

A minha q11erida LOJA MAE, na sua data natalícia, a 
1.;\'erfncia deste humilde e eterno Aprendiz. 

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES FAZ 
FESTA PARA AS MÃES 

A Associação de Moradores do Bairro Alto da Be:la 
Vista, em Belford Roxo, estará promo\·endo, no próximo 
d,a 1 i. a partir das 9 horas. uma grande lesta pela pas
agem do segundo ano de sua fundação, ao mesmo tempo 

Lm que prestará uma grande homenagem ao Dia das Mãe:s, 
com a presença de várias autoridades mn.nicipais. 

A festividade terá inicio às 9 horas, com o hasteamen.
~ da Bandeirl Nacional. Em seguida serâ disputado um 

wrneio esportivo entre as equipes de voleibol nas catego.
ias mascuhno e feminino, futebcl de salão (masculino), 

4uejmado {feminino) e corrida rústica mirim. 

1,fÃE DO ANO 

As 15 horas será celebrado um culto evangêlico na 
lgreja Batista Jardim Gláucia. A Associação preparou um 
tolo alusivo às comemorações que se.rá partido e servido 
, pós a celebração de uma missa em ação de graças, no 
Alto da Bela Vista. A mãe mais nova, a mais idosa e a 
de maior número de filhos. serão homenageadas. Ao final 
erá eleita a Mãe do Ano do bairro, encerrando as come.
•.orações. 

2M AUSTIN 

A Secretaria Munic:pa) de Promoção Social promove 
.,este sábado, dia 13, a festa do Dia das Mães, com uma 
- asta programação na Creche de Austin, localizada na Rua 
Dr. Afonso. 138 (atrás do Posto de Saúde de Austin). O 
mício das festividades está marcado para às l 5 horas, com 
~·pre~entação de grupos de dança, peças de teatro e ou• 
·ras atrações, culminando com a escolha da mãe mais ido--

.l e da mais jovem. O Prefeito Aluisio Gama estará pre-
ente para prestigiar o evento, programado e organizado 
elo Secretário Municipal de Promoção Social. Anania~ 

3atista do Nascimento. 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

CORREIO DA LAVOURA 
N~UAÇU ,RJ) - ANO U,XII DE 06 A t: ~E ~IA10 DE J9S9 

N.0 3.7-t5 ---
MAESTRO ZUZA 

ADEMAR MOSCOSO 

O Saudoso Joamar Cardoso (Maestro' 
Zuza) recebeu -.una homenagem póstuma da 
diretoria do Morro Agudo FC, presidida por 
Nilo de Paula, com seu nome da.do à qua
dr.a de esportes. inaugurada domingo, num 
clima de multa emoção. Na ocasiã:~. ~m que 
compareceram o casal de filhos do homena
geado, Denise e Wellington, e a netinha Fer
nanda, o presidente Nilo enalteceu os ser
viços prestados pelo pranteado Joamar, ex
presidente e técnico do Morro Agudo e um 
de seus fundadores. 

Após a solenidade realiz0U-'Se um jogo 
entre jogadores que foram dirigidos por 

Zuza, com'J Zeca Neném, Palitó, Vavá. Ba
gulho, Chiquito, Hélio Cascadura, Zé ~ar
los Arm:d io e outros. Ao presidente Nilo e 
de~ais membr'Js da diretoria do ~o~r~. Agu
do, os nos: os parabéns pela feliz 1de1a. 

NIVER 

Registro. com muito prazer, o na~al~cio 
da Jovem R'Juztnette da Silva Oliveira, 
transeorrido no último dja 3. Rouzinette, qu~ 
cursa a 2:J série do 20 grau do Instituto de 
Educação Rangel Pestana, é filha do casal 
Luzinette - Antonio Aparecido de Oliveira, 
ele velho companheiro da crónjca expartiva. 
Parabéns, menina, e boa sorte. 

Volante se organiza para a 3.ª Divisão Profissional 
Visando participar d'J Campeonato ~

tadual da 3:,. Divisão (categoria profissional), 
o Volantes se organiza na parte técnica com 
a contratação do técnico Jorge Menezes, ex
jogador profissional. Por indicação do citado 
treinad'Jr, já assinaram com o Volantes os 
seguintes atletas: José Carlos, José Luiz, Al
vinho, Rangel, Djair, Rui, Bira-Reis, pedro 

e Xexéu. A cúpula do setor esportivo do 
V'Jlantes tem Enio Villardo (vice-presiden
te) e Geraldo Mucheli (Diretir de :Esporte). 
Ambos são sócios proprietários do Volantes. 

O alvianil de Juscelin'J vai ser represen• 
tado na FERJ pelo presidente Ayrton Car
valho e Julio Lourenço Filh'J, ex•diretor de 
fuwbol do EC Nova Cidade. 

CHARMOSA SHOPPING x MONT-MOR 
VAI SACUDIR O LOUZADÃO 

Prossegue neste fim de semana com mui
ta empolgação, 'J VIII Campeonâto Empre
sarial de Futebol do Estado do Rio de Ja
neiro (Divisão Especial), prom!>vido pela Vi
da Promoções EspOrtivas, com a realização 
da ~ rodada. No LDuzadão as equipes da 
Charmosa Shopping e da Mont-Mor Veícu
los, líderes da chave B, prometem um jo
gão, domingo, a partir das 10 horas. No mes~ 
mo local, jogam Magda Márcia x :SEME (às 
8hl5m) e Cia. Dinâmica x lnterbrás (às 
12h). No Pavunense jogam União Mesbla (às 
9h) e Franco Brasileiras x ReaJ Metalco (às 

li horas). 
A &} rodada se inicia hoje - sábado 

com cs seguintes jogos: Dresser Wayne x 
ABEU ( 10h), Transportes Rota x Cisper 
í12h) e Brazil-Metais (16h), todos no Pa
vunense, e Grêmio ParaWdos x CObra (15h 
15m) no Louzadão. Folgam: 8ancofel e 
Sarsa. 

Estão liderando a chave A, Sanc<>fel e 
Magda Márcia, cada um com 8 pontos ga
nhos. Na chave B - Charmosa Shopping, 
Mont-Mor Veculos, Cisper, Brazil•Metais e 
Becém, cada um com 6 pontos ganh'Js. 

IBC vai a São Gonçalo enfrentar o C. E. Mauá 
Depcis da sensacional vitória sobre o 

Universal Mirin EC J)'Jr 41 a 27, pela quar
ta rodada do campeonato Estadual de Han• 
debol Juvenil (categoria feminina), o Igua
çu BC vai a São Gonçal'J enfrentar o CE 
Mauá, pela 5" rodada do returno. Para este 
jogo_ o técnico Santos e sua auxiliar Lúcia 

C"Jntam com as seguintes atletas: Elisiane: 
Cristina, Adriana Kappaun, Ana Célia. Pa
trícia, Mõnica, Silvia caixeiro, Simone Reis, 
Flávia Ana Cabral, Simone Fagundes e Si
mone Pereira . 

O me é o lider. com 12 pante>s ganhos 

ATACADO E VAREJO-------~ 

FOllNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMÃCIAS, PERFUMARIAS ETC. 

MAT R IZ 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel.: 767-2079 

F I L I AL 

R u a L uiz Sobr a l , 613 <' 
Tel., 7 67-4605 ': 

M li R K Ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9➔87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Ainda Chernobyl 
MARCEL SOTit.,, 

Um dileto amigo IJ, Cap;. 
van < SP 1, qu~ por ama "di
l'Jra Já me lançt.u e r~edt. 
tou diversos livros. de am 
pia penetração em t::ir.Io ~ 
Brasil. m~ndou-m~ um re
coite da Filha de S. Pa•JJ" 
de març'J ?e ~9 e perJe a m::• 
nh~ aprcc1açao :J ;e~peit dlJ 
q·Je ~h estava anunciado. 

O Jornal paulista dizia q·, 
a URSS estava mudanao r: _ 
veados próximos a Cherb<r 
nyl para lugares ma·1.s segu. 
ro-,;_ Cl"mO b~m se lembra (1 

meu amável t_eit.or, em abr.J 
de 86 uma u.sin~- nucl-=ar no 
sudoeste da Unia') Soviêtlca 
scfreu um ac1~ente de dol?
rosas proparçoes, c;tf'termi
nando. na época, a morte ~ 
3l pess'Jas. a contaminacão 
por irradiação de grande. âI'~a 
ila Europa e a•nda hoJe te 
registram casos de bezerros 
sem cabeças, porcos ~om 
crânios defonnad-::,s ou sem 
tiJho.s. além de ter dobrado 
a incidência de câncer no dis
trito de Narodichsky. a 50 
Km do hcal do desastre atô
mico. Em virtude disto, o Gc
vcrno Soviético, especialmPP.. 
te da Ucrânia, e~tava de~slo
cando JY.)pulações para looi! 
mais seguros. 

Curiosamente, na me.-sm1 
ocasião em que me chegava 
carta do amigo de Capivaa 
<SP > pedindo-me uma apr~
ciação para um jarnalzinho 
que sua edit'Jra publ:ca men
salmente, outro dileto ami
go, agora de Belém f Pa: 
me enviar '.l reCorte to 
iornal A Província do p::: 
'Jnde lí. na coluna méd 
entre outros parágrafos, o .· 
guinte: os médicos paraen
SE:s estavam interessados ::i 
que a nova O>nstitu:ção E'-
taduaJ insira n'.l seu texto 
mais ou menos isto: A saU.<"'0 

é direito de todos e dever . -
Estado. assegurada media :1.t~ 
politicas sociais e ec.,nô!"_ 
cas QUe visem a elimina,-, 
de risco de doenças e de ou 
tros agravos e acesso univ".'r· 
sal e Igualitário às açõe>- de 
serviç'Js para sua promoção. 
proteção e recuperação. ne~t" 
direito à saúde incluindo-se. 
dentre outros, os itens rela
tivos a condições dignas d~ 
trabalh'J. ·an·:::::-nt . ·.ora
d1a, aumentação. educaçâl. 
transporte e lazer bem com0 
respeito ao meio-ambiente ,. 
controle da p-:,luição arnb1· 
ental. 

Envíei, em seguida ao mtu 
editor. a nota que ele me pe
dia ~digida nestes term~: 

Não resta a menor dúv da 
de que o passa do explica ".l 
prese~te. de modo que, como 
esp1nta, entendo que nad.a 
nos sucede sem que não te-· 
nha existido uma causa an
t~ri,r, justa e necessária. Jt 
acordo com a Justiça e a 
Bondade de Deu-.:_ As pe~•l.U 
que se vitimaram na tem
vel explosão atômica na UR· 
SS, foram todas elas reun -

~~~eree
1
:esg~! co?~~~~~ ttd! 

via, é de louvar-se agvr, o 
cuidado do governo soviético. 
realmente interessad~ no 
bem-estar social do povo, des
locando as p pul:icõ~s p;ira 
tcca:s mais ,eguros_ .-\g~m 
assim aqueles dirigentes ri:
almente interessados na '~
gurança de St:US dirigí~5. E 
tanto é mais louvável e~ta 
atitude do gc,verno rus_ > 
qua.ndo ~e sabe que nã-> s:i·> 
estes dir:gentes c,:,mun:.-~;i
movidos por nenhuma p!'í"' 
gação rPligiosa. A meu r<·r 
~ão muito mais cristãos do 
qu,~ -:,utr,;,s dirigentes que 11-
zem pertencer a esta ou àqU:· 
b seita e. no entanto. deix:1!:l 
•'s Sf-us povos na m.i!-tria .fl ro 
a menor a ·sistên•'U. sac' 

Anuncie sem 
s~ir de casf. 
fttsf~ discar 

767-2725 

REFRIGERANTES 
rroy A IG-UAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprité. 

RodL" Prc. h: Dutra KM 184 .B - '\ova Iguaçu - RJ 
Rua Arw.Jndo SJle , 5 - Comc:--dador So.;1res - PBX 767-.S l 16 
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